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Cerca de uma centena de trabalhadores
da Flor do Campo concentrou-se à porta
da empresa na passada sexta-feira, em
sinal de protesto pela instauração de pro-
cessos disciplinares desencadeados pela

Processos disciplinares para trabalhadores
da empresa Flor do Campo
PRÉ-AVISO DE GREVE CONSIDERADO "ILEGAL" PELA ADMINISTRAÇÃO DA
FLOR DO CAMPO

administração. Estes surgem na sequência
do recurso à “suspensão do contrato de
trabalho” apresentado pelos referidos
trabalhadores devido à falta de pagamen-
to de subsídios e salários. | PÁGINA 9

CONTA DE GERÊNCIA
APROVADA NA ASSEMBLEIA

DE REBORDÕES

Filipa Fernandes
nova campeã

nacional das Aves

Criadores
nacionais e galegos

no IV Encontro de
BD de Santo Tirso

DE 28 A 30 DE ABRIL | PÁGINA 12

Karateca da Associação Karate
Shotokan de Vila das Aves sagrou-se
campeã no Campeonato Nacional

realizado em Abril. Pág. 15

Apesar dos votos contra da
oposição, a Assembleia de Fre-
guesia de Rebordões aprovou
as sua Conta de Gerência rela-
tiva a 2005. A sessão ficou mar-
cada por alguma tensão entre
elementos do PS | PÁGINA 8

CÂMARA ATRIBUIU MEDALHAS DE MÉRITO MUNICIPAL NAS
COMEMORAÇÕES DA REVOLUÇÃO DE ABRIL | PÁG. 3
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528
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ESCLARECIMENTOS

Mistérios e traições
da época Pascal
||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

A época pascal é a todos os títulos
uma época de fecundidade e reno-
vação, quer a encaremos numa pers-
pectiva natural no ciclo das estações,
quer numa perspectiva espiritual ju-
daico-cristã de passagem de uma
situação de culpa e castigo para
uma situação de liberdade e trans-
cendência. Afinal os rituais da prima-
vera e da páscoa cristã como que
se conectam para nos propiciar um
ritmo de crescimento e de maturi-
dade que nos envolve por todo o
tempo que nos é dado viver e nos
torna sujeitos onde o novo e o anti-
go, o passado, o presente e o futuro
se fecundam e nos fecundam. Cida-
dãos do mundo e da História em
constante renovação mas também
de algum modo situados e, como
um grão de trigo destinados a mor-
rer para fecundar algo que de nós
sobre, saibamos encontrar nos cons-
trangimentos da nossa história pes-
soal e colectiva motivos bastantes
de elevação e superação, seja no
terreno frágil da nossa humanidade,
seja nos tesouros da Fé e da Espe-
rança cristã de que Cristo é fonte
para os que nele crêem.

Este ano, quis a sorte ou a fortu-

na que me ausentasse do espaço
onde habitualmente vivo esta quadra
pascal e contactasse com outras
tradições, outras paisagens, outras
referências de que este editorial aca-
ba por ser a expressão. De passeio
por terras de Espanha, Zamora, Sala-
manca, Estremadura, pude constatar
pela primeira vez a pujança e a
espectacularidade das tradições de
Semana Santa que, de comparável
em Portugal só em Braga. Um pouco
por todo o lado, esta semana, organi-
zam-se procissões onde as Confra-
rias com os seus trajes típicos marcam
presença garbosa mas os “encapuza-
dos” cónicos e os enormes e pesa-
dos andores transportados por mol-
es humanas ao som de marchas fú-
nebres é que dão o verdadeiro pito-
resco a estas cerimónias. Por onde
quer que se passe, pelas catedrais e
igrejas de tamanha monumentali-
dade como as há por Espanha, a
azáfama é enorme na preparação e
decoração dos andores que vão in-
corporar-se nas procissões que vão
correr todo o perímetro urbano, ao
longo da semana. Aparentemente
é a Fé ou a Piedade popular que move
as pessoas e as faz arrostar os sacrifí-
cios que acarretam mas é óbvio que
tais tradições são uma máquina tu-

rística que move multidões. È impres-
sionante ver passar estes andores
transportados aos ombros de cente-
na, nalguns casos centena e meia
de homens dispostos em quatro ou
cinco filas, movendo-se num sincro-
nismo subtil como se fossem um só,
suando e parando a espaços, o sufi-
ciente para arrimar a carga nos bas-
tões e continuar a “penitência” até
ao seu termo. Outras penitências
bem mais custosas ocorrem nas en-
costas da Serra de Gredos, algures
entre Ávila e Cáceres, na Estremadu-
ra, onde o costume da terra é “sacrifi-
car” durante uma noite um grupo de
voluntários que, envolvidos apenas
numas palas, passam a noite auten-
ticamente crucificados; chamam-lhes
os “empalados”. Não tive a oportuni-
dade de ver mas diz quem os viu
que tais “promessas” são dignas de
um filme da Paixão como o de Mel
Gibson. De resto, lá como cá, a tele-
visão exagera na transmissão repetiti-
va de tudo quanto Hollyood produziu
de filmes de temática bíblica ou pseu-
do-bíblica e de reportagens das pro-
cissões mais famosas, numa demons-
tração de um nacionalcatolicismo
que, depois as realidades e as estatís-
ticas se encarregam de contradizer.

Na imprensa espanhola, como
na portuguesa aliás, os ecos da re-
cente divulgação dos fragmentos do
Evangelho de Judas, descobertos em
1970 num deserto do Egipto, têm
frequentes alusões e comentários.
Dizem os especialistas que nada
acrescentam relativamente ao mis-
tério e à mensagem de Cristo mas

admitem que modificam a visão que
se tem do discípulo Judas Iscariote,
o que mais sanha anti-judaica pro-
vocou ao longo de dois milénios
de cristianismo e que, à luz deste
documento, pode bem ter sido o
discípulo mais amado, aquele que
o próprio Jesus terá encarregado da
missão de o entregar aos seus inimi-
gos, apressando assim o momento
de se libertar do seu ser corpóreo e
de assumir a sua natureza divina.
No caldo da actualidade editorial
em que tem relevância uma literatura
exótica que busca e rebusca as ori-
gens do Cristianismo, na linha do
“Código Da Vinci” de que se espera
para breve uma versão cinematográ-
fica, esta revelação tem plena opor-
tunidade. Leonardo da Vinci, no seu
quadro “A Última Ceia” retrata com
todo o dramatismo o grupo mais
íntimo de Cristo e, segundo interpre-
tações, estão discorrendo e adivi-
nhando sobre aquele que, de entre
eles, o haveria de trair. Que muda
nesta iconografia se a traição de que
acusamos Judas Iscariote afinal se
torna o maior acto de amor?

Mal volvo a Portugal, aquilo que
mais me chama a atenção na impren-
sa escrita (o que não está de modo
nenhum desenquadrado do que
venho dizendo) é a evocação de um
sacrifício cruento perpetrado em
Lisboa no ano distante (?) de 1506,
a matança de Lisboa: judeus, muitos
deles expulsos de Espanha anos an-
tes, e cristãos-novos, suspeitos de
praticarem o judaísmo às escondidas,
foram vítimas de perseguições faná-
ticas. Comemorámos, justamente
entre 19 e 21 de Abril, 500 anos.
No Rossio, acenderam-se 4000
velas em memória de 4000 presu-
míveis vítimas desta sanha antisemita.
Era então, dizem as crónicas, Domin-
go de Pascoela e dizem também que
correu a notícia de que quem matas-
se os Judeus teria cem dias de absol-
vição dos seus pecados e Lisboa ver-
se-ia livre da seca e da peste que
então grassava.

Que Cristo, a Nova Páscoa fosse
imolado e tivesse em Judas um trai-
dor “amoroso” é, de facto, um mis-
tério de que os crentes justamente
se podem regozijar! Mistério maior
que nos ultrapassa é que, evocando
o nome de Cristo em vão, ante-
passados nossos tenham feito de
seres humanos em tudo iguais, ex-
cepto nas crenças e tradições, bodes
expiatórios das suas próprias fraque-
zas e debilidades! Isso sim, é que
nos confunde, nos envergonha. |||||

Em virtude do feriado de 25 de
Abril, a publicação deste número
do Jornal Entre Margens teve de

ser adiada para 27 de Abril e
não 26 de Abril como

anunciamos na edição anterior.
Este adiamento fica a dever-se,

sobretudo, aos timmings da gráfica
onde o mesmo é impresso.

Na edição anterior, por lapso foi
referido que o Compasso e

Cortejo Pascal realizar-se-ia no dia
9 de Abril, quando o mesmo teve
lugar no dia 16 de Abril (dia de

Páscoa). Aos leitores do Entre
Margens, o nosso pedido de

desculpas. |||||
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Instalada em Vila das Aves há já dois anos a Clinica Óptica, com
sede na Praceta das Fontainhas, tem agora uma mais valia, uma
unidade móvel de testes visuais totalmente gratuitos. Com esta
unidade a gerência pretende chegar a um maior número de
pessoas com problemas de visão, nas zonas limítrofes das duas
lojas do grupo, a de Vila das Aves e a segunda loja em Covas,
Guimarães.

Pretende alcançar freguesias do concelho de Santo Tirso, de
Guimarães  e de Vila Nova de Famalicão mais precisamente
Bairro e Delães. É seu objectivo percorrer estes concelhos alter-
nando as freguesias e criando um ciclo regular durante um ano.

A unidade móvel está totalmente apetrechada com equipamen-
to de alta tecnologia como é o tonometro, aparelho que mede a
pressão exercida dentro do olho cujos valores, se elevados,
podem ser sintoma de patologias clínicas graves.

Cada pessoa é um caso e por isso a equipa técnica da unidade
móvel tem sempre isso em consideração quando se efectua o
rastreio e no caso de detectarem alguma anomalia visual acon-
selham a efectuar um exame mais aprofundado.

A unidade móvel está disponível para fazer rastreios grátis em
lares da terceira idade, centros de dia, escuteiros, empresas a
partir de 10 trabalhadores entre outros e a sua presença já se
nota nos largos das Igrejas, aos fins-de-semana, numa postura
de proximidade à população.

A inovação, o investimento, a valorização são e serão sempre
itens a cumprir na Clinica Óptica porque só assim a gerência se
sentirá satisfeita.

Clinica Óptica possui unidade
móvel de testes visuais

Com o 25 de Abril de 1974 e o
Movimento das Forças Armadas “mu-
dou tudo em Portugal no século
passado”. A afirmação, proferida na

Medalha de Honra do Concelho atribuída a título póstumo a José Luís
Barbosa. Medalhas de mérito Cultural atribuídas a: Diógenes Rebelo
(também a título póstumo); ao Rancho Infantil das Tecedeiras do Areal;
e ao Rancho Típico de Santa Maria da Reguenga.
Medalhas de mérito Municipal atribuídas a Aníbal Godinho da Silva (a
título póstumo); à Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Santo Tirso; a
Carlos Alberto Teixeira; ao P.e José Carlos Belchior; a Fernanda Alberta
Gonçalves; a Carlos Alberto Frutuosa; a Maria Gabriel Costa Sousa; e à
Irmã Lúcia Dias da Fonseca.
Medalhas de Mérito Desportivo atribuídas a: Ana Catarina Pacheco
(trampolim); a Júlio Fernando Braga (escalada); a Joana de Araújo Festa
(natação); Mariana Teles Torres (natação); Andreia Machado (natação);
Maria Nazaré Lopes (karate); Ana Cristina Fernandes (karate), a Filipa
Fernandes (karate) e a Ricardo Sérgio Azevedo (futebol). |||||

A LISTA DOS GALARDOADOS COM MEDALHAS

passada terça-feira pelo presidente
da Câmara de Santo Tirso,  Castro
Fernandes se, por um lado, nos re-
mete para um passado de mais de
três décadas, por outro sublinha o
quão “perto” está ainda a revolução
de Abril e cuja importância para o
Portugal dos nossos dias faz com que
a data ano após anos seja lembrada
por todos.

Na cerimonia comemorativa reali-
zada no salão nobre da autarquia
tirsense, Castro Fernandes preferiu
destacar o que para si é uma das con-
sequências mais importantes de Abril,
ou seja “o poder local democrático”.
“Os eleitos que aqui estão devem
ao 25 de Abril o termos uma vivên-
cia democrática local”, afirmou o
presidente da Câmara de Santo Tirso.

Abrilhantada com a contribuição
do quinteto de metais da Artave e a
interpretação da Suite Batalha de S.
Scheidt, a cerimónia comemorativa
do 25 de Abril serviu, como em

anos anteriores, para a autarquia re-
conhecer o trababalho desenvolvido
por algumas instituições e individua-
lidades no concelho através da atri-

buição de medalhas de mérito, resul-
tante de deliberação camarária toma-
da por unanimidade.

Este ano,  foram agraciadas três
instituições e 18 personalidades, entre
as quais, o ex-presidente da Junta
de S. Mamede de Negrelos, José Luís
Barbosa que, a título póstumo, rece-

beu a Medalha de Honra, tendo sido
igualmente inaugurado um busto em
sua homenagem na Quinta do Olival
na referida freguesia. O autarca
sublinhou, na cerimónia comemora-
tiva do 25 de Abril, o reconheci-
mento que é feito aos desportistas
tirsenses pelos seus feitos que, ape-
sar de nível nacional, nem sempre
têm o destaque devido. São disso
exemplo as karatecas da Associação
Karate Shotokan de Vila das Aves,
nomeadamente Maria Nazaré Lopes,
Ana Cristina Fernandes e Filipa
Fernandes que receberam medalhas
de mérito desportivo. ||||| TEXTO E FOTOS:
JOSÉ ALVES DE CARVALHO

“Os eleitos que aqui estão devem ao 25 de Abril o termos uma
vivência democrática local”, afirmou o presidente da Câmara de
Santo Tirso.

Mérito Municipal reconhecido
FILIPA FERNANDES, ANA CRISTINA FERNANDES E MARIA NAZARÉ LOPES, AS TRÊS MEDALHADAS DO KARATE DE VILA DAS AVES

Fez história na indústria nacional, im-
pulsionou como nenhuma outra o
desenvolvimento de Vila das Aves e
de outras freguesias do concelho de
Santo Tirso, já empregou milhares de
trabalhadores, mas hoje... está à venda.

Decorrente do processo de falên-
cia, a Fábrica de Fiação e Tecidos do
Rio Vizela vai a leilão no próximo dia
31 de Maio, pelas 14h30. Está tudo
discriminado em anúncio publicado
na passada sexta-feira, dia 21 de Abril,
no diário Público.

O grosso do espólio tem  cerca de

135 mil metros quadrados e é com-
posto por dois prédios, nomeadamen-
te um edifício fabril de cave e dois
andares com 26 mil e 210 metros
quadrados, situado no lugar da Ponte
e cujo preço base é de cerca de três
milhões e 900 mil euros. Mas há
muito mais para leiloar no final de
Maio, entre bens imóveis e móveis,
nomeadamente maquinaria e equipa-
mento têxtil. Os interessados em
conhecer melhor o património à ven-
da podem consultar o sítio da Internet
www.leiosoc.pt |||||

Leilão da Fábrica do Rio Vizela
CENTENÁRIA EMPRESA DE VILA DAS AVES À VENDA
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Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

adecar@portugalmail.com

VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto

Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -
Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top

VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.
Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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A JuveBombeiro de Vila das Aves
deslocou-se a Arruda dos Vinhos
no passado dia 8 de Abril para parti-
cipar no VIII Encontro Nacional da
JuveBombeiro. Para além de ter sido
muito participado, o programa do
encontro revelou-se de grande inte-
resse, pautado-se igualmente por
muita animação. Desta iniciativa, des-
taque para o almoço convívio e para
a animação proporcionada durante
a tarde pelos B. V. Arruda dos Vinhos
Barricada Cómica. Acima de tudo,
em falta não esteve, de forma algu-
ma, o convício entre os elementos
da JuveBombeiro, que aproveitaram
o encontro para esclarece, mais uma
vez, o porquê da sua existência e o
valor e significado que têm para o
futuro do voluntariado.

Este VIII Encontro Nacional da
Juvebombeiro foi organizado pela
Liga dos Bombeiros Portugueses,
contando com o apoio da Câmara
Municipal de Arruda dos Vinhos e
da Associação dos Bombeiros Vo-
luntários daquele concelho. Este

Aproveitando uma campanha nacio-
nal da Associação de Professores de
Português, os docentes de português
desta escola convidaram antigos alu-
nos, representantes dos encarregados
de educação e pessoas  com respon-
sabilidades políticas, sociais e cultu-
rais da comunidade a deslocarem-se
à escola a uma aula de língua portu-
guesa para dinamizarem uma sessão

Escola EB 2/3 de Vila das Aves
promove iniciativa "Ler Consigo”

Juvebombeiro presente no
VIII Encontro Nacional em

em Arruda dos Vinhos
AS ACTIVIDADES DA JUVEBOMBEIRO DA ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS DE VILA DAS AVES

encontro foi criado pela Liga dos
Bombeiros Portugueses para bom-
beiros dos 14 aos 30 anos. Entre
os objectivos desta acção conta-se
a promoção do debate e da partilha
de ideias e experiências vividas por
estes no domínio das suas activi-
dades como bombeiros.

PASSEIO DE BICICLETAS
Pelo IV Ano consecutivo, a Juve-
Bombeiro organizou um passeio de
bicicletas para todo o Corpo Activo
e Auxiliar da corporação de Vila
das Aves, onde também estiveram
presentes os elementos da escola
de cadetes.

Esta actividade realizou-se no
primeiro de Abril através da deslo-
cação até à Capela da Nossa Se-
nhora de Espinho, na freguesia de
S. Martinho Campo. Para além do
passeio, no local realizou-se ainda
um jogo de futebol entre os parti-
cipantes, e outros jogos tradicionais,
acabando a tarde com um lanche /
convívio. |||||

Realiza-se já no próximo dia 21 de
Maio mais uma edição do Ralitro.
Este ano, a concentração dos par-
ticipantes deste rally paper faz-se no
Parque de Estacionamento do Está-
dio do Clube Desportivo das Aves,
pelas 9 horas.

Os interessados em participar
nesta iniciativa, que “na rota do
património” vai já na vigésima quarta

edição, devem consultar o sítio:
www.ralitro.no.sapo.pt. Apesar de se
encontrar ainda em fase inicial, neste
sítio da Internet já se encontram
disponíveis algumas fotografias das
edições anteriores. Cinco “letícias”
(e não dez como anunciado errada-
mente nos convites de apresentação
desta iniciativa) é quanto têm de
pagar para se inscreverem. |||||

24º edição do Ralitro no
final do mês de Maio

INICIATIVA CONTOU COM
MAIS DE DUAS DEZENAS DE

CONVIDADOS

de leitura e dialogarem com os
alunos. A iniciativa “Ler Consigo”, este
ano foi extensiva a todas as turmas
do 2º e 3º ciclos, num total de 25
turmas envolvidas.

Pedia-se aos visitantes que esco-
lhessem uma página ou um episódio
significativo de um livro, como pretexto
para um diálogo profícuo, e que esti-
vessem disponíveis para responder a
perguntas e curiosidades dos alunos
sobre as profissões e responsabilida-
des que exercem. As opções de leitura
envolveram livros, autores e assuntos
diversificados muito para além dos
que os inventários escolares ditam e
aconselham. A maior surpresa da ini-

ciativa pode ter sido a que revelou a
docentes e alunos uma versão em
“braille” do conhecido livro de Sophia
Mello Breyner “O Cavaleiro da Dina-
marca” bem como as técnicas de codi-
ficação e descodificação deste sistema
de leitura e escrita para invisuais.

Quanto aos visitantes houve a
preocupação de levar à sala de aula
um leque diversificado de personali-
dades, como se pode ver no quadro
anexo. A iniciativa terá proximamente
novos desenvolvimentos com a com-
pilação de relatórios-síntese realiza-
dos por alunos de várias turmas dan-

do conta da forma como decorreu
cada uma das sessões podendo vir a
editar-se uma publicação alusiva. Di-
zem os docentes que a iniciativa foi
um sucesso e conquistou mesmo a
adesão generalizada dos alunos, mes-
mo dos menos motivados para o tra-
balho escolar. Por parte dos convi-
dados, os testemunhos são encomiás-
ticos e, sobretudo os antigos alunos,
não deixaram de manifestar alguma
emoção por terem voltado aos bancos
da escola. No Livro de Honra da
iniciativa os visitantes registaram as
suas impressões e reacções.

PARTICIPANTES
Lista das pessoas convidadas a partici-
par na iniciativa: Professor Neca (treina-

dor do Clube Desportivo das Aves);
Celso Campos (jornalista da Rádio Di-
gital e Opinião Pública); Álvaro Ma-
galhães (Jornalista do Diário do Mi-
nho e Director do Notícias de Fama-
licão); Carina Oliveira (médica dentis-
ta); José Miranda (médico e arquitec-
to); Gabriel Freitas (advogado); Cidá-
lio Ferreira (escritor e presidente da
direcção da Associação de Reforma-
dos de Vila das Aves); Pedro Maga-
lhães (comandante dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves) Cláudia
Ramos (economista e gestora comer-
cial); Cláudia Neto (enfermeira); José
Carvalho (jornalista); Patrícia Gomes
(farmacêutica); Fátima Gomes (enge-
nheira Química), Osvaldo Ramos
(docente do ensino especial); Susana
Cardoso (jornalista desportiva do En-
tre Margens e colaboradora de O
Jogo); Carlos Valente (Presidente da
Junta de Freguesia de Vila das Aves);
Elisabete Faria (economista e tesou-
reira da Junta das Aves); Teresa Ma-
chado Guimarães (técnica de turis-
mo); Joaquim Moreira (bibliotecário);
Clara Monteiro (psicóloga); Sílvia Car-
neiro (psicóloga); José Carlos Macha-
do (informático e encarregado de
educação); Vitor Baltazar Dias (licen-
ciado em Ciências de Educação e
Director do Instituto Português da Ju-
ventude do Porto); Nuno Olaio (licen-
ciado em História e Director do Centro
Cultural de Vila das Aves); Pedro
Machado Guimarães (gestor indus-
trial) e Rui Ribeiro (economista e ges-
tor industrial). |||||

Pedia-se aos visitantes que escolhessem uma página ou um
episódio significativo de um livro, como pretexto para um diálogo
profícuo, e que estivessem disponíveis para responder
a perguntas dos alunos
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

PÁSCOA EM RORIZ
Em Roriz, cumpriu-se também a
tradição ao sair novamente às ruas
daquela freguesia o Compasso
Pascal composto por oito cruzes
representando os seus oito lugares.
Cada equipa, composta por quatro
pessoas, percorreu o lugar da sua
residência visitando vizinhos, amigos
e familiares e, a cima de tudo, le-
vando a palavra de Cristo Ressus-
citado. A concentração das cruzes,
cerca das 18h30, ocorreu no lar
Inácio Oliveira donde saiu em
cortejo para a Igreja Matriz onde se
celebrou a Eucaristia. |||||

Cortejo Pascal voltou a reunir
muito público em Vila das Aves

Os vários movimentos de Vila das
Aves e organizações da paróquia
reuniram mais uma vez esforços para
levar a cabo aquela que é uma das
maiores celebrações pascais da
Arquidiocese de Braga.

Apesar da ameaça constante de
mau tempo, o Cortejo Pascal voltou
a atrair várias centenas de pessoas
que se aglomeraram nos passeios
da freguesia, desde a sede dos Bom-
beiros de Vila das Aves de onde
partiu o cortejo (depois de benzida
um nova viatura de combate aos
fogos daquela corporação), até à
Igreja Matriz.

Na dianteira do desfile, a fanfarra
do Agrupamento 0004 dos Escu-
teiros de Vila das Aves, seguida
pelos cavalos do centurião romano.
Depois, diferentes coros dos anjos
da ressurreição, carros alegóricos
com representaões várias de cenas
bíblicas e, a fechar (para além da
fanfarra dos Bombeiros Voluntários)
as dezoito equipas de compasso que
durante o dia percorreram a paro-
quia, levando a mensagem de Cristo
Res-suscitado a todos os lares, num
“apelo à disponibilidade interior de
cada cristão” como referiu o P.e Fer-
nando de Azevedo Abreu. Sublinha-
do foi igualmente o apelo feito pelo
Arcebispo Primaz , ou seja, de que
“o Ressuscitado passe pelas Famí-
lias”. |||||

LARGAS CENTENAS DE
PESSOAS EM VILA DAS AVES
PARA ASSISTIR A MAIS UMA

MANIFESTAÇÃO DE FÉ, O
CORTEJO PASCAL

||||| TEXTO E FOTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

O aspecto é tosco e não deve resistir a
muitas intempéries mas, à falta de
melhor, a improvisada sinalização
colocada na Rotunda de S. Miguel vai
cumprindo a sua função.

Desde Setembro do ano passado,
decorrente das obras ali realizadas,
que o lugar encontra-se sem sinaliza-
ção; facto que não preocupa quem alí
mora e conhece bem o lugar, mas o
mesmo já não se pode dizer em
relação aos automobilistas que por ali
passam pela primeira vez.

Testemunhos de moradores da
Rua de S. Miguel dão conta das vezes
que têm de prestar informações aos
muitos forasteiros que ali circundam.
O próprio presidente da Junta diz já

Sinalização improvisada
orienta automobilistas

APLICAÇÃO DA NOVA POSTURA DE TRÂNSITO EM VILA DAS
AVES PARA "MUITO BREVE" DIZ A AUTARQUIA MUNICIPAL

Valente, de resto, diz não compre-
ender porque é que a autarquia, até
ao momento, ainda não colocou sina-
lização na rotunda, já que a mesma
“faz parte daquela obra”. Se “não podem
colocar novas placas, pelo menos que
voltem a colocar as que lá estavam”,
afirmou o autarca local. Ainda de acor-
do com o mesmo responsável político,
o assunto já foi colocado pessoal-
mente e por escrito ao presidente da
Câmara bem como ao vice-presidente
Luís Freitas, mas sem que para já tenha
obtido qualquer resposta sobre quan-
do será resolvida a questão.

NOVA POSTURA DE TRÂNSITO
Há muito que a nova postura de trân-
sito foi aprovada, quer em Assembleia
de Freguesia quer em Assembleia
Municipal; em 13 de Abril de 2003
e 14 de Outubro de 2004, respectiva-
mente. Mas o que o documento define
em termos de circulação automóvel
para a freguesia de Vila das Aves man-
tém-se, para já, e praticamente, apenas
no papel. Praticamente, pois a única
alteração feita até ao momento,
seguindo-se as indicações da nova
postura de trânsito, foi a passagem da
Rua do Longal (junto à Escola de
Quintão II) a via de sentido único. O
mesmo destino está reservado, por
exemplo, para a Rua Manuel Afonso
da Silva (junto ao Cine-Aves) e a Rua
N. Sr. da Conceição. Serão estas duas
das mais significativas alterações a
fazer-se com o accionamento da Nova
Postura de Trânsito que segundo infor-
mações disponibilizadas pela Câmara
Municipal de Santo Tirso avançará “a
muito breve prazo”. |||||

ter-se deparado com um camionista
que, dada à falta de informação, foi
parar à Igreja quando o objectivo era
seguir até à empresa Casfil.

Certamente consciente das implica-
ções que a falta de sinalização acarreta,
alguém resolveu colocar a placa que
se vê na imagem. Até ao momento, o
Entre Margens não consegui iden-
tificar o autor ou autores de semelhan-
te “proeza”, levada a cabo no fim-de-
semana de Páscoa. O próprio presi-
dente da Junta, Carlos Valente diz des-
conhecer quem, neste caso, substitui
a Câmara de Santo Tirso na tarefa.

Moradores da Rua de S. Miguel
dão conta das vezes que têm de
prestar informações
aos muitos automobilistas.
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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O Governo pretende criar até 2012
vinte novas equipas por ano de sapa-
dores florestais. O anúncio foi feito
em Santo Tirso por Rui Nobre Gon-
çalves, secretário de Estado do De-
senvolvimento Rural e Florestas que
deu ainda conta que, até ao final
deste mês deverão ser divulgados
os municípios que este ano recebem
essas unidades que terão cinco ele-
mentos cada uma e cujo trabalho
consiste em vigiar as florestas e rea-
lizar a primeira intervenção em caso
de incêndio. Ainda de acordo Rui
Nobre Gonçalves, a Direcção-Geral
dos Recursos Florestais recebeu “de-
zenas e dezenas” (a Câmara de San-
to Tirso apresentara já a sua candida-
tura em 2004) de solicitações para
criação destas brigadas, mas sendo
“os recursos escassos, apenas é pos-
sível criar 20 novas unidades”. O

Governo anunciou a criação de
equipas de sapadores florestais

Tal como anunciamos na edição ante-
rior, a Lixoteca Itinerante arrancou a
sua “viagem” no passado dia 18 de
Abril e prepara-se para fazer novas
escalas ao longo do mês de Maio
em vários estabelecimentos de ensino
de Santo Tirso.

Nos próximos dias 8 e 9 de Maio,
a “Misteriosa Viagem à Lixolância” po-
de ser feita pelos alunos das escolas
de Vila das Aves. O autocarro estará
estacionado junto ao Jardim de Infân-
cia de Bom Nome, estando marcadas
sessões para as 9h., 12h., 13h. e 17
horas. Na manhã do dia 10, a Lixo-
lândia estará na EBI do Ave, em S.
Tomé de Negrelos, na parte da ma-
nhã, à tarde no Colégio de Lourdes.
A viagem prossegue no dia 11 com
paragem na Praça dos Carvalhais,

A Lixoteca Itinerante é um projecto
sustentado na utilização de uma viatu-
ra de transporte colectivo que foi con-
vertida em unidade móvel de sensi-
bilização, onde todos os pormenores
de adaptação foram ponderados num
perspectiva de reutilização e recicla-
gem. Depois de se transporem as
portas de entrada desta viatura de
grandes dimensões que funciona
como espaço de aprendizagem e
sensibilização, os “passageiros” irão
encontrar muitas aventuras e acção,
aprendendo os pequenos gestos fun-
damentais para preservar o ambiente.

Recorrendo a suportes de multimé-
dia, esta “Misteriosa Viagem à
Lixolândia” tem a duração de cerca
de 60 minutos e remete para apren-
dizagens relacionadas com a caracte-
rização da problemática dos Resíduos
Sólidos Urbanos, a sua evolução e a
apresentação de diversas soluções na
perspectiva da gestão partilhada de
responsabilidades.

Esta unidade móvel de sensibili-
zação vai ser visitada por mais de duas
mil crianças, numa iniciativa conjunta
da Câmara Municipal de Santo Tirso
e da SERURB, destinada aos alunos
dos terceiro e quarto anos do primeiro
ciclo do Ensino Básico. |||||

Viagem à
Lixolândia
prossegue
em Maio

AUTOCARRO CHEGA A VILA
DAS AVES NO DIA 9

SEC. DE ESTADO DAS FLORESTAS ESTEVE EM SANTO TIRSO. APRESENTADO PLANO MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA

controlo da vegetação espontânea;
melhorar a circulação no interior da
mancha florestal; beneficiação e
construção de pontos de água. O
mesmo documento prevê, ainda, a
realização de um conjunto de acções
de informação e sensibilização da
população.

ACTUAÇÃO SISTEMÁTICA DAS FORÇAS
DE COMBATE
A abertura desta iniciativa ficou por
conta do presidente da Câmara de
Santo Tirso, Castro Fernandes, que
começou por contextualizar as
políticas do município em relação à
Protecção Florestal. Num concelho
de 14.015 ha de área, dos quais
48 por cento são ocupação florestal
e 25 por cento com espécies flores-
tais de rápido crescimento, tem-se
vindo a constatar um grande nume-
ro de ocorrências e área ardida que
implica uma “actuação sistemática
das forças de combate, o que se

traduz num envolvimento de meios
humanos e materiais elevados”.

Castro Fernandes salientou o em-
penho da autarquia, “não só pela
constituição de uma equipa multidis-
ciplinar nos seus serviços técnicos
que se dedica à temática da floresta
e no reforço de meios humanos no
período critico de fogos florestais,
mas também no esforço financeiro
através de capital próprio, uma vez
que os projectos no âmbito da
Medida AGRIS apenas são compar-
ticipados a 50 por cento, no caso
da aquisição de moto4 e uma viatu-
ra todo o terreno e a 80 por cento
no que respeita a intervenções de
medidas de silvicultura preventiva,
através da redução do combustível
acumulado e da plantação de espé-
cies menos vulneráveis aos incên-
dios e do controlo da vegetação
espontânea em faixas ao longo da
rede viária, entre outros”. No que se
refere ao auto financiamento da
medida AGRIS, para os anos de

2004 e 2005, o montante gasto
atingiu os 155 mil euros, enquanto
que para 2006, em infra-estruturas
e silvicultura preventiva de 160 mil
euros com o auto-financiamento de
32 mil euros.

Isabel Moreira da Silva, em repre-
sentação da Direcção Geral dos
Recursos Florestais, realçou o papel
empreendedor, desempenhado pela
autarquia tirsense nesta área, com
“a divulgação de medidas de planea-
mento e estratégias de acção, tendo
levado a cabo diversos projectos,
como é exemplo do mais recente
Projecto Florentina”.

“A floresta não é um problema
exclusivo dos bombeiros. Só quando
todos falham é que os bombeiros
devem entrar em acção”. Foi esta a
mensagem deixada pelo Comandan-
te Emílio Castelar, em representação
das corporações de bombeiros de
Santo Tirso e Vila das Aves, referindo
a importância do trabalho dos sol-
dados da paz na colaboração da
elaboração do Plano Municipal de
Defesa da Floresta, na participação
em acções de sensibilização nas es-
colas, na avaliação de situações de
risco nos períodos críticos, entre ou-
tras medidas destinadas a prevenir
e proteger a floresta. |||||

mesmo responsável deixou também
o apelo no sentido de se minimizar
o número de incêndios por ano. “É
preciso sensibilizar a população para
que não tenha comportamentos que
possam dar origem a ignições e,
consequentemente, incêndios, alguns
de grandes proporções” referiu.

A intervenção do Secretário de
Estado fez-se no âmbito da palestra
promovida no passado dia 10 de
Abril, sobre a “Defesa da Floresta
Contra Incêndios”. A sessão, marca-
da pelas intervenções e pela presença
das entidades que integram a Comis-
são Municipal de Defesa da Floresta
contra Incêndios, serviu de mote pa-
ra apresentação do Plano Municipal
de Defesa da Floresta contra Incên-
dios. Este estabelece um modelo de
intervenção que visa dotar a mancha
florestal de mecanismos que condi-
cionem a deflagração de incêndios;
medidas de silvicultura preventiva;

O Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios estabelece um modelo de intervenção
que visa dotar a mancha florestal de mecanismos que condicionem a deflagração de incêndios;
medidas de silvicultura preventiva; controlo da vegetação espontânea;
 melhorar a circulação no interior da mancha florestal; beneficiação
e construção de pontos de água.

David Augusto Azevedo Alves Carneiro

FABRICANTE DE SOFÁS POR MEDIDA E A GOSTO | FABRICANTE DE PUFFS |
RESTAURO DE SOFÁS | MONTAGEM E RESTAURO DE CAFÉS | RESTAUROS DE MOBÍLIAS

DE QUARTO | RESTAUROS DE INTERIORES DE AUTOMÓVEIS | RESTAUROS DE GINÁSIOS | COLCHÕES POR
MEDIDA PARA GINÁSIOS | ESTOFOS EM PELE | ALTERAÇÃO DE

BANCOS DE AUTOMÓVEIS | APLICAÇÃO DE TAMPAS EM CARRINHAS DE 2 LUG. |
CAPOTAS | TOLDOS | CARAVANAS E AUTO CARAVANAS | ETC

Travessa das Fontainhas, nº 129
VILA DAS AVES

Telm. 93 639 26 58

Estofos Carneiro
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista
Marcação de Consultas
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Comissão de Defesa da Maternidade
faz nova vigília no Dia da Mãe
No próximo dia cinco de Maio, a
Comissão de Defesa da Maternidade
do Hospital de Santo Tirso entrega
no Governo Civil do Porto a Moção
aprovada na vigília do passado dia
nove de Abril. Para o efeito, os repre-
sentantes da referida comissão saem
da praça do município pelas 14 horas
seguindo depois, em marcha lenta, até
à invicta, pela A3. Recorde-se que no
referido documento exige-se a “ma-
nutenção do funcionamento da mater-
nidade” bem como “o cumprimento
da promessa de construção de novas
instalações para um Hospital Público,

inserido no Serviço Nacional de Saúde,
que sirva com dignidade os concelhos
de Santo Tirso e Trofa e garanta um
serviço público de qualidade às popu-
lações”. A entrega da referida moção
no Governo Civil do Porto é, no en-
tanto, apenas uma das várias iniciativas
que a Comissão de Defesa da Mater-
nidade decidiu, em reuniu realizada
no passado dia 13, levar a cabo no
próximo mês.

Uma das mais significativas é a vi-
gília que a comissão vai promover já
no dia seis de Maio, frente à Câmara

Municipal. Esta terá início pelas 19
horas terminando pelas 14 horas do
dia seguinte, ou seja, sete de Maio,
dia da mãe. Esta vigília acontece devi-
do à impossibilidade de a mesma pro-
mover uma ida da população a Lisboa
para fazer a entrega das assinaturas
recolhidas e ainda a recolher nos pró-
ximos dias. Segundo Alirio Canceles,
membro da Comissão de Defesa da
Maternidade, a Câmara de Santo
Tirso não disponibilizou o transporte
necessário para essa deslocação a Lis-
boa, conforme solicitado, pelo que a
entrega dos documentos será feita
apenas pelos membros da Comissão.

O mesmo responsável refere, no en-
tanto, que na reunião mantida com o
presidente da Câmara, Castro Fernan-
des reafirmou mais uma vez a sua
solidariedade para com os objectivos
defendidos pela comissão, reafirman-
do estar contra o encerramento da
maternidade do hospital.

A entrega das assinaturas recolhi-
das ao primeiro-ministro e à Comissão
Parlamentar de Saúde deverá aconte-
cer na segunda semana de Maio, pe-
dindo-se, para tal audiência, às respec-
tivas entidades. Ainda de acordo com

Alirio Canceles o número de assina-
turas recolhidas até ao momento
ronda as sete mil, mas o objectivo é
chegar às 10 mil.

Um “Concerto pela Maternidade”
é outra das iniciativas agendadas pela
comissão, para o qual serão convida-
dos artistas e associações culturais dos
concelhos de Santo Tirso e Trofa. O
mesmo ainda não está calendarizado,
sabe-se apenas que será levado a
cabo na segunda quinzena de Maio.

AUSÊNCIA SOLIDÁRIA
A ausência da administração do Hos-
pital Conde S. Bento na manifestação
de nove de Abril não passou ao lado
dos populares que nesse dia se junta-
ram frente aquela unidade hospitalar.
Segundo Alirio Canceles houve uma
atitude deliberada da comissão de
não envolver aqueles profissionais no
movimento então gerado, frisando
inclusive que a presença de Fernando
Marques no mesmo se faz na quali-
dade de presidente da Liga de Ami-
gos do Hospital de Santo Tirso e não
na de enfermeiro. Segundo o mesmo
responsável, a tomada de posição da
administração do hospital – de acatar
a decisão do ministério mesmo discor-
dando dela – é suficiente para revelar
a “solidariedade” da mesma em rela-
ção à Comissão de Defesa do Hos-
pital. ||||| JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Neste momento, a Comissão de
Defesa da Maternidade de Santo Tirso já conseguiu reunir sete
mil assinaturas, mas o objectivo é chegar ás dez mil

OUTRAS INICIATIVAS ESTÃO AGENDADAS AINDA PARA TODO O MÊS DE MAIO

A Praça do Município volta a ser o
local escolhido para receber a Feira
das Tasquinhas de Santo Tirso. A
décima primeira edição tem início
a 28 de Abril, com a abertura oficial
marcada para as 18h30, abrilhan-
tada pelas actuações do  Grupo Etno-
gráfico das Aves e do Grupo de Con-
certinas. O certame prolonga-se até
7 de Maio. O êxito alcançado por
este evento gastronómico anual –
organizado ininterruptamente des-
de 1996 pela Câmara Municipal
de Santo Tirso com o objectivo de
divulgar e promover a gastronomia
da região, os restaurantes e os bons
vinhos do concelho - já ultrapassou,
há muito, as fronteiras do municí-
pio de Santo Tirso, sendo já uma
referência a nível nacional.

A edição 2006 deste evento
gastronómico tirsense volta a con-
tar com a participação de dez tas-
quinhas devidamente selecciona-
das de entre os similares dos hote-
leiros (oito) e das associações sem
fins lucrativos do concelho (duas)
que, cumprindo escrupulosamente
as regras de higiene e segurança
exigidas pela Câmara Municipal, vão
dar a conhecer diariamente, das 12
às 24 horas, os seus pratos típicos
da região e o bom vinho verde do
concelho.

De realçar o facto deste certame
anual organizado pela edilidade tir-
sense incluir algumas iniciativas com-
plementares, nomeadamente um
programa de animação musical (diá-
rio); uma mostra de vinhos verdes

XI Feira das
Tasquinhas começa

sexta-feira
NA PRAÇA DO MUNICÍPIO DE 28 DE ABRIL A 7 DE MAIO

rotulados do concelho (diário) e,
ainda, uma mostra de apicultura.

Cinco restaurantes da cidade de
Santo Tirso e três de diferentes fre-
guesias do concelho, compõem o
grupo participante nesta iniciativa,
no que aos “comes e bebes” diz
respeito. São eles, os restaurantes,
Mira Parque, Olímpico, Solar de S.
Bento, Pirâmide do Egipto e o Sur-
bias (de Santo Tirso), e ainda o Res-
taurante da Mourinha (S. Tomé de
Negrelos), a Adega Regional o
Escondidinho (S. Mamede de
Negrelos) e a Adega Regional do
Rodrigo (Lamelas).

Na doçaria, participam a Irman-
dade e Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso bem como a Coo-
perativa de Apoio à Integração do
Deficiente. Por sua vez, na mostra
de vinho verde participam a Quinta
do Lago, a Quinta do Rio Vizela
(Vila das Aves), Fernando Lopes da
Silva (S. Tomé de Negrelos), Escola
Agrícola (S. Tirso), a Adega Coo-
perativa de Santo Tirso), e João Aze-
vedo e Castro (S. Martinho do Cam-
po). Na monstra de apicultura parti-
cipa a rebordoense Maria Júlia Coe-
lho Machado.

Do programa de animação des-
taque para a actuação no dia 29,
às 21h30, do Grupo Viragotas
(Con-certinas e Desgarradas com
Augus-to Canário), no dia 30 o
Rancho Infantil das Tecedeiras do
Areal (às 16h.) e, no encerramento
do certa-me, a 7 de Maio,     do Grupo
de Fados e Cantares de Coimbra. |||||
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LUGAR MONTE FOJO - LOTE 8 - 4765 -076 CARREIRA VNF
avicano@sapo.pt - TELF. 252 980 550 - FAX 252 980 555

AVICANO INSTALAÇÕES DE ÁGUA E GÁS, LDA

Redes de Gás | Estudos e Projectos
Aquecimento Central | Instalação e
comércio de Sanitários

Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES

Conta de gerência
de 2005 aprovada
apesar dos votos

contra da oposição

|||| TEXTO: JOSÉ CARLOS MACHADO

Por proposta do Movimento de Cida-
dãos por Rebordões (MCR) e no pe-
ríodo antes da ordem do dia, foi apro-
vado por unanimidade um voto de
protesto contra o encerramento da
Maternidade de Santo Tirso. Esta pos-
tura ficou de ser enviada pelo exe-
cutivo da Junta de Freguesia às entida-
des envolvidas no processo de encer-
ramento apesar de o próprio presi-
dente da Junta, Manuel Oliveira, refe-
rir que “sabemos de antemão de que
não adianta de nada”. Foi também
apresentada pela mesma bancada
uma proposta para a criação de uma
medalha de mérito em Rebordões
assunto que ficou de ser estudado.

Após a leitura da acta da Assem-
bleia anterior, aprovada por unanimi-
dade, procedeu-se ao início da As-
sembleia (realizada dia 22 de Abril)
com a apresentação das actividades
da Junta de Freguesia nos três últimos
meses. Inclui-se neste âmbito as repa-

A ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE REBORDÕES TEVE
MOMENTOS DE DISCUSSÃO DIRECTA E ALGUMA TENSÃO

ENTRE OS ELEMENTOS DO PS

rações na Rua da Ponte e na Rua
Adalberto Pinto da Silva, a substituição
da telha na garagem da Junta e a
instalação da Internet. Em virtude da
incompatibilidade do equipamento
existente com a referida via electrónica
o executivo pediu orçamentos para a
sua substituição.

A oposição, na pessoa de Ilisio
Sousa, louvou a iniciativa de colocar
Internet no edifico da Junta, contudo
referiu as restantes actividades como
sendo “muito poucas”. Ao que o pre-
sidente da Junta rebateu que “são
muitas, neste momento, as obras em

Rebordões”.
Da bancada do PS, o deputado

Joaquim Machado, questionou o
executivo em relação ao saneamento
do qual gostaria de ter informações
concretas do projecto e que “não
compreende que as obras comecem
e se andem constantemente a fazer
alterações”, no seu entender “a popu-
lação, o comércio e a indústria de
Rebordões estão a ser muito prejudi-
cados e que, na sua opinião, a Junta
deveria tomar uma atitude”. Este
membro da Assembleia referia-se con-
cretamente à Av. João Paulo II (Verga-
dela, ligação Caniços, EN105), cujas
obras se prolongam à mais de um
ano. O mesmo elemento, questionou
também, no decorrer da Assembleia,
a sinalização inexistente em Rebordões
já prometida pela Câmara Municipal
há pelos menos três mandatos.

Nos assuntos de interesse para a
freguesia, Carlos Saldanha, do MCR,
referiu um aluimento de terras na Av.
25 de Abril, os acessos difíceis a Es-
trada Nacional onde a renovação do

asfalto subiu o nível da estrada o que
causa certos embaraços e a falta
sinalização.

A estas questões o autarca local,
Manuel Oliveira, referiu que a Junta
também já tomou posição em relação
a essas questões e salientou que na
próxima semana irá ser colocado o
asfalto na Av. João Paulo II e que a
situação dessa via ficará resolvida.

Esta avenida serviu novamente de
pretexto para Ilisio Sousa a referir como
o “espelho das obras que avançam e
recuam, que a obra foi entregue a em-
preiteiros não competentes”. A esta

afirmação, o PS, rebateu dizendo que
o empreiteiro é do melhor que existe
e que os problemas que têm surgido
estão a ser resolvidos juntamente com
este e a Câmara Municipal.

A situação escolar na freguesia foi
referida pelo mesmo membro do MCR,
sendo uma preocupação deste movi-
mento, o enceramento da EBI de
Quintão e os vários problemas detec-
tados noutras escolas da freguesia

para os quais solicitava mais atenção
por parte do executivo. Manuel Olivei-
ra rebateu que estão atentos e que o
aparecimento de pequenos problemas
são naturais os quais têm sido solu-
cionados.

Da ordem de trabalhos desta
Assembleia, constava também a venda
de duas parcelas de terreno perten-
centes à Junta de Rebordões, uma em
Santa Cruz e a outra no S. João do
Carvalhinho. A bancada PS salientou
que a venda será efectuada em público
e por proposta.

Carlos Saldanha, do MCR, referiu

que finalmente foi entregue à Assem-
bleia o relatório do património da
Junta e questionou o executivo em
relação ao terreno em Santa Cruz, se
este, não é necessário para os interes-
ses da freguesia. O executivo frisou
que o terreno em si não tem interesse
para a freguesia e que a exploração
de água lá existente fica ressalvada.
A venda dos terrenos foi aprovada
por unanimidade.

As contas de gerência do ano
transacto foram aprovados com os
votos do PS tendo o MCR votado con-
tra. Na declaração de voto o MRC
referiu a sua tomada de posição tendo
em conta que não estava em causa
os números apresentados mas sim a
falta de apresentação das certidões
das contas bancárias, a falta de discri-
minação e respectivos valores da con-
ta de despesas de capital, a falta de
Modelo 10 e a falta do Anexo P do
Mapa Recapitulativo de fornecedores.

A esta tomada de posição o
presidente da Junta, Manuel Oliveira,
referiu que Carlos Saldanha “mais pa-
recia um representante do Ministério
das Finanças” e que determinados as-
suntos são difíceis de ultrapassar mas
o executivo esta atento e tem vindo a
tentar ultrapassar essas situações. ||||

Para Ilisio Sousa a Avenida João Paulo II
é o “espelho das obras que avançam e recuam e que a obra foi entregue a empreiteiros não
competentes”. A esta afirmação, o PS rebateu dizendo que o empreiteiro é do melhor que existe e
que os problemas que têm surgido estão a ser resolvidos juntamente com este e a CM

OBRAS NA AVENIDA JOÃO PAULO II, EM REBORDÕES (FOTO DE ARQUIVO)

O Rancho Folclórico Santiago de
Rebordões promove no próximo
domingo, dia 30 de Abril, uma
Feira Medieval.

Esta iniciativa vai decorrer no
largo Delfina Fernandes, nas ime-
diações da sede do referido gru-
po, e contará com a presença de
quatro grupos folclórico para ani-
mar a tarde. São eles o Rancho
Folclórico Santa Marinha de Mo-
gege, de Vila Nova de Famalicão,
o Grupo Etnográfico das Fontai-
nhas, de Vila das Aves, do Grupo
Folclórico Infantil e Juvenil da Er-
mida, de Santa Cristina do Couto
e também, como não podia deixar
de ser, do grupo da casa, o Ran-
cho Folclórico Santiago de Rebor-
dões. Para além da venda dos tra-
dicionais artigos hortícolas e ani-
mas vai funcionar também uma
cozinha regional da época onde
poderá encontrar caldo à lavrador,
sardinhas, entre outros petiscos. |||||

Feira Medieval
em Rebordões

A Associação Cultural e Artística
de Delães com nove meses de
existência, promove o seu quarto
evento uma noite de fado.

A iniciativa que vai decorrer
no próximo sábado, 29 de Abril,
com a participação de Patrícia
Margarida e Amadeu Vidinha
acompanhados, à guitarra, por
Amável Carneiro e à viola, por
Manuel Reis.

É objectivo da direcção desta
colectividade proporcionar aos
seus associados e familiares mo-
mentos de âmbito cultural e recrea-
tivos contribuindo para uma me-
lhor ocupação dos tempos livres.

Quem desejar participar
na noite de fado de-
verá reservar mesa
através do contacto
móvel 919 184

030. |||||

Noite de fados
em Delães
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MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021
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||||| TEXTO E FOTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Cerca de uma centena de tra-
balhadores da Flor do Campo
concentrou-se à porta da em-
presa na passada sexta-feira, em
sinal de protesto pela instaura-
ção de processos disciplinares
desencadeados pela adminis-
tração. Segundo o Sindicato
dos Sectores Têxteis, Vestuário,
Calçado e Curtumes do Distrito
do Porto (SINTEVEC) os proces-
sos disciplinares surgem na se-
quência do recurso à “suspen-
são do contrato de trabalho”
apresentado pelos referidos
trabalhadores devido à falta de
pagamento de subsídios e sa-
lários. Os mesmo, de resto, já
haviam motivado o mês de
greve feito por mais de duas

A Associação Comercial e In-
dustrial de Santo Tirso (ACIST)
relança mais uma edição do
Programa Formação PME.
Este programa, que já arre-
cadou um prémio europeu
como sendo uma das melho-
res dez práticas de interven-
ção na Comunidade Euro-
peia, constitui uma oportuni-
dade de apoio às micro e pe-
quenas empresas da região.

Gerido pela Associação
Empresarial de Portugal, o
programa conta com uma
rede de promotores locais em
diferentes regiões do país
que o levam a cabo junto do
seu tecido empresarial. Desde
o arranque do programa que
da rede faz pare a ACIST que,
até ao momento, já trabalhou
com cerca de 60 empresas.

O Programa Formação
PME destina-se a apoiar o
desenvolvimento de micro e
pequenas empresas de di-
mensão até 50 trabalha-
dores, e é financiado pelo
POEFDS, não implicando por-
tanto qualquer custo para a
empresa que a ele aderir.  

Basicamente os objectivos
do programa colocam-se a
dois níveis independentes:
por um lado, promover o de-
senvolvimento das formas de
organização e gestão das em-
presas e, por outro, melhorar
as competências dos empre-
sários e activos, envolvendo-
os directamente em todo o
processo.

Há uma intenção de me-
lhorar as qualificações e o
desempenho de todos os
colaboradores da empresa,
de melhorar as formas de
organização e de gestão a
partir de actividades de con-
sultoria e de reforçar as pró-
prias competências do empre-
sário através de uma inter-

venção a ele directamente
dirigida.

As intervenções são efec-
tuadas em diferentes áreas
(comercial/marketing, produ-
ção, qualidade, higiene e se-
gurança, entre outras), estan-
do a metodologia de inter-
venção concebida para ser
desenvolvida à medida das
necessidades das empresas.
O modelo caracteriza-se por
duas fases: uma primeira fase
de diagnóstico global de si-
tuação da empresa, que cul-
mina com o desenho de um
plano de desenvolvimento. A
partir deste, e durante um
período de seis a oito meses,
faz-se a implementação na
empresa das medidas agre-
gadas no plano, através de
dois métodos, a consultoria
e a formação. No total, a
intervenção numa empresa
pode ter a duração de cerca
de dez meses.

O objectivo é entrar den-
tro da empresa e provocar
uma mudança e uma melho-
ria do seu desempenho glo-
bal aos níveis da organiza-
ção, gestão e qualificações.
Existe também uma preocu-
pação grande de provocar a
abertura da empresa ao exte-
rior, quer conhecendo outras
entidades que podem cola-
borar na sua cadeia de valor,
quer seja entidades do siste-
ma de ensino, do sistema tec-
nológico, quer seja o contac-
to com os seus pares, através
das acções de benchmarking,
conhecendo melhores práticas.

Mais informações:     Associ-
ção Comercial e Industrial de
Santo Tirso. Largo Coronel
Baptista Coelho, nº 6, S. Tirso.
Telef.: 252 808 280. Fax:
252 808 281. acist@acist .
com.pt; www.acist.com.pt |||||

Associação Comercial e
Industrial de Santo

Tirso relança Programa
Formação PME

O PROGRAMA APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS DA REGIÃO

Processos disciplinares para trabalhadores
da empresa Flor do Campo

cente-nas de trabalhadores da
Flor do Campo, em Março.

“Estes trabalhadores fizeram
tudo o que era possível fazer
por esta empresa durante dois
anos, recebendo aos bocadi-
nhos salários e subsídios e a
paga que recebem no fim deste
tempo todo são processos dis-
ciplinares com intenção de des-
pedimento”, afirmou ao Entre
Margens Palmira Peixoto do
referido sindicato. A mesma

dirigente sindical recusa ainda
a acusação de que os mesmos
“não querem trabalhar” e de
terem recusado o salário refe-
rente ao mês de Fevereiro,
entretanto disponibilizado pela
empresa. “Tudo isto é falso” e
explica: “os trabalhadores fize-
ram uma contraproposta, mos-
trando-se dispostos a trabalhar,
desde que a empresa começas-
se a pagar as dividas (referente
a subsídios) que estão para
trás, mas esta pura e simples-
mente não aceitou”.

A trabalhar na Flor do Cam-
po há seis anos, Isaura Moreira
classifica de “injusta” a atitude
da administração, tendo em
conta os vários sacrifícios que
diz ter feito pela empresa nos
últimos dois anos. “Já perdi pré-

mios, perdi dias, perdi tudo e
depois de todos estes sacrifí-
cios, eles fazem-nos isto?, só
por lutarmos pelo nosso di-
nheiro?!”. Com outros trabalha-
dores, Isaura Moreira seguiu
na passada sexta-feira para
Santo Tirso onde uma delega-
ção reuniu com o presidente
da Câmara no sentido de este
intervir no processo, na medida
das suas possibilidades.

Não serão alvo de proces-
sos disciplinares apenas os

trabalhadores que recorreram
à suspensão do contrato de
trabalho mas os cerca de 250
que decidiram fazer greve no
início do mês de Março. A
informação foi prestada por
José Manuel Barbosa, director
dos recursos humanos da Flor
do Campo que, em represen-
tação da administração, afirmou
à comunicação social ter sido
ilegal o pré-aviso de greve apre-
sentado pelo sindicato em
meados de Fevereiro, justifican-
do assim os processos discipli-
nares. Segundo o mesmo res-
ponsável, a empresa respon-
deu a todas as reivindicações
dos trabalhadores ao dispo-
nibilizar o pagamento do salá-
rio de Fevereiro e ao iniciar a
liquidação de todos os subsí-

dios em falta, em prestações
mensais a cobrar até Julho des-
te ano. Na sua opinião “o sin-
dicato está a meter estas pes-
soas numa alhada”.

Na opinião de Palmira Peixo-
to, a administração da Flor do
Campo teve todas as oportuni-
dades para viabilizar a empresa,
mas até ao momento, ainda
não o foi capaz de fazer. “Com
a nossa intervenção, com a
ajuda dos trabalhadores e com
o Instituto de Gestão Financei-
ra da Segurança Social, fez-se

com o ministro da tutela fizesse
um despacho em que permitia
que a empresa apenas liqui-
dasse dez por cento das dividas
à Segurança Social. Só que a
empresa tinha de arranjar di-
nheiro para pagar esse mon-
tante, mas não ‘teve unhas  pa-
ra tocar essa viola’”. Os traba-
lhadores, por sua vez, “foram
aguentando” até que a deter-
minada altura se questionaram
sobre o que “andam aqui a
fazer” quando se apercebem
que a empresa não tem condi-
ções sequer de arranjar dinhei-
ro para liquidar os dez por
cento da divida à segurança
social”. É este o ponto da situa-
ção que a sindicalista faz da
Flor do Campo, afirmando não
ter dúvidas dos objectivos da
administração ao instaurar pro-
cessos disciplinar aos trabalha-
dores, ou seja, “ver-se livre deles”.

Por sua vez, o responsável
dos recursos humanos diz ape-
nas que, nesta altura, a empresa
o que precisa “é de um pouco
de paz” para que possa conti-
nuar a laborar, dando conta
que o mês de greve penalizou
bastante a empresa. Com apro-
ximadamente 400 trabalhado-
res, nesta altura o que não se
sabe, ou pelo menos, o que
ficou sem resposta, é se a Flor
do Campo precisa dos traba-
lhadores que agora recorreram
à suspensão do contrato de
trabalho. |||||

PRÉ-AVISO DE GREVE CONSIDERADO "ILEGAL" PELA ADMINISTRAÇÃO DA FLOR DO CAMPO

Cerca de cem trabalhadores da empresa de S. Martinho do Campo
recorreram à suspensão do contrato de trabalho por falta de pagamento de
salários e subsídios



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.
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Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.
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P u b l i c i d a d e

O Director deste Jornal, acompanhado
de sua esposa e de um casal amigo
da Galiza, Pontevedra, tiveram o grato
prazer de visitar o ilustre bairrense dr.
Augusto Pimenta, cônsul de Portugal
em Salamanca. Recebidos com a maior
afabilidade no seu gabinete do Con-
sulado de Portugal, ali ao lado da  Pla-
za Mayor, pudemos constatar ao lon-
go de duas horas de aprazível conver-
sa, o capital de portuguesismo que
este ilustre salmantino espalhou ao
longo de cinco décadas que lhe é
dado já viver nesta fabulosa cidade,
a sua imensa cultura e conhecimento
do mundo actual, o natural orgulho
pela família que aí constituiu nobilita-
da com cinco filhos, todos com posi-
ções invejáveis na sociedade e na
cultura espanholas. Sucessivamente
director bancário após uma licencia-
tura em Filologia Clássica e uma curta
passagem pelo ensino, e Presidente
do Clube de Futebol de Salamanca,
Dom Augusto exerce desde há vários
anos funções de Cônsul, a título me-

DIRECTOR DO EM VISITA EM SALAMANCA O ILUSTRE BAIRRENSE

Dom Augusto Pimenta, Cônsul
de Portugal em Salamanca

O doutor Augusto Pimenta de Almeida, que poucos conhecerão, é natural
da vizinha freguesia de Bairro e depois de ter frequentado o seminário de
Braga durante sete anos, meu condiscípulo, foi estudar letras para a
Universidade de Salamanca, onde se doutorou e constituiu família e onde
se confirmou como pessoa activa e dinamizadora tendo construído não
só o Estádio de Salamanca, há cerca de 50 anos, já com bancada coberta
e com cadeiras individuais (naquele tempo!) e além disso um invejável
Complexo Desportivo para todas as modalidades.

A sua actividade no comércio, na indústria e na banca foi tão grande
e valiosa, bem como a sua protecção aos portugueses passantes ou
residentes, que desde há anos foi nomeado Cônsul de Portugal em
Salamanca, funções que bem continua a desempenhar.

A cidade e as autoridades locais (Diputacion e Ayuntamiento) estiveram
atentos ao seu trabalho e ao seu valor, e em 2004 quiseram dar-lhe o
título de “filho adoptivo de Salamanca”, com atribuição da Medalha de
Ouro de Salamanca, a 5ª em mais de mil anos. Foi uma grande manifestação
festiva em que tive a honra de participar.

Bem informado, antes de deixar a Presidência da República, Jorge Sampaio
agraciou-o com a Comenda da Ordem do Infante D. Henrique, que lhe
será imposta em Salamanca a 25 de Maio próximo.

Procuremos participar na homenagem a este quase conterrâneo e
felicitamos Bairro na pessoa deste seu ilustre filho. ||||| P.E MENDES DE CARVALHO

AUGUSTO PIMENTA DE ALMEIDA FOI AGRACIADO COM A
COMENDA DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE

Dom Augusto exerce desde há vários anos funções de Cônsul, a
título meramente gracioso, funções que cumpre escrupulosamente
aos 76 anos de vida e de que muito se orgulha por poder servir
assim a sua Pátria.

ramente gracioso e não de carreira
como insistiu em dizer-nos, funções
que cumpre escrupulosamente aos 76
anos de vida e de que muito se or-
gulha por poder servir assim a sua
Pátria na cidade de que é filho adopti-
vo e cidadão honorário.

Pudemos testemunhar o seu afã
pela valorização da Língua e da Cul-
tura portuguesas, através da referência
a muitas iniciativas em que colaborou,
actos públicos de homenagem a perso-
nalidades marcantes da nossa cultura
nas Universidades e Instituições da
cidade em que participou e até na apro-
ximação entre escritores e artistas de
ambos os países. Falou-se também do
incremento recíproco de ambas as lín-
guas; soube-se, entretanto, que, na Es-
tremadura, há uma grande investimen-
to no ensino do Português e ele próprio
manifestou gosto e prazer de ver uma
ou mais escolas da sua região natal
a adoptar o Castelhano como língua
de opção, já que tantos jovens rumam

pedir a um seu condiscípulo no Semi-
nário de Braga, o reverendo Padre
Mendes Carvalho, um testemunho em
que melhor possa dar a conhecer aos
leitores a personalidade e o percurso
de vida do ilustre bairrense que tive-
mos o prazer de conhecer pessoa-
lmente e a quem pela primeira vez
felicitamos através do nosso Jornal.

a Espanha para aí fazerem cursos supe-
riores ou completarem especializações.

Após este contacto, entendemos



MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Avª 27 de Maio, nº 923 | São Tomé de Negrelos |
Telef. e Fax: 252 942 827 | E-mail: vilamoda@sapo.pt

VESTUÁRIO DE HOMEM E SENHORA

Fatos desde VILLA50 Euros
OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo
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Distinguidas as
“fogueiras de
luz” do avense
João Leal

||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

O talento do avense João Leal foi re-
conhecido, aos 29 anos, através da
atribuição do Prémio Miguel Frade
2005, pelo Centro Português de Fo-
tografia (CPF). Licenciado em Tecnolo-
gias da Comunicação Audiovisual,
pelo Instituto Politécnico do Porto, com
especialização em fotografia, concor-
reu com um portfolio, contendo 10

JOÃO LEAL GANHOU PRÉMIO MIGUEL FRADE 2005 DO
CENTRO PORTUGUÊS DE FOTOGRAFIA

fotografias, e intitulado “Night Order”,
que ficou em primeiro lugar, a par do
projecto “Auto-retrato”, de autoria de
David Alexandre Patrício. O júri, cons-
tituído pelo pintor Manuel da Costa
Cabral, em representação da Funda-
ção Calouste Gulbenkian, por Marta
Almeida, em representação da Funda-
ção Serralves, e os fotógrafos Renato
Roque e António Drumond, além de
Tereza Siza, directora do CPF, achou

por bem atribuir o prémio a dois ven-
cedores ex-aequo, dado ambos repre-
sentarem duas das percepções mais
significativas da fotografia actual (en-
cenação/construção e desestrutura-
ção e aprofundamento de paradig-
mas), justificando-se, assim, a paridade
na atribuição. O prémio foi criado em
199, destinando-se a fotógrafos até
aos 30 anos, e traduz-se na produ-
ção de uma exposição, com catálogo,
a apresentar na Cadeia da Relação
do Porto, sede do CPF.

“Night Order” é um projecto de
análise da concepção e prática sobre
a iluminação do fotografado, contrarian-
do a concepção da sobre-iluminação
da chamada “noite americana”. Para
isso, fotografa com um mínimo de luz
natural, locais que não estão saturados
dessa luz, casos de concentrações ur-
banas no Alentejo, rodeadas pela
charneca escura, mas onde a luz artifi-
cial, nocturna, se propaga como um
incêndio local; e um espaço urbano
na Finlândia, onde o deficit de luz
natu-ral e a ausência de iluminação

suplementar não impede que as ima-
gens surjam com grande definição e
clareza. Paralelamente, o autor reflecte
sobre o problema do excesso/carên-
cia de informação associada às ima-
gens. “Concorri em Janeiro ao prémio,
o qual tinha uns parâmetros bem

definidos. Tenho uma especial apetên-
cia pela fotografia de autor, porque é
uma forma de poder expressar ideias
minhas. No fundo procurei retirar o
excesso de informação em que os ce-
nários estavam envolvidos. Queria reti-
rar o mínimo de informação, preferia
o silêncio, a calma, e, por isso, fotogra-
fei sempre à noite, com paisagens urba-
nas como plano de fundo, fogueiras
de luz, reduzindo a informação pela
aproximação/afastamento. Depois fiz
também uma viagem à Finlândia e,
curiosamente, acompanhou-me sem-
pre o primeiro e único livro de Pedro
Miguel Frade, porque este fotógrafo
morreu muito jovem”, explicou João
Leal.

Sendo esta uma forma de expres-
são contemporânea, muito pessoal,
“acaba por exigir o acompanhamento
de um texto explicativo” e o fotógrafo,
natural de Vila das Aves, mas, actual-
mente, a viver no Porto, encara a distin-
ção como uma forma de alertar cons-
ciências. “É importante ver o meu tra-
balho reconhecido, sobretudo, por

e daí que tenha procurado conciliar
esta área com outros trabalhos mais
rentáveis, sem nunca perder o contac-
to com o “click” da câmara fotográfica.

A CAMINHO DE ANGOLA
Depois de ter trabalhado em ilumina-
ção no Teatro Nacional S. João, no
Porto, está, agora, na RTP, ligado à área
de vídeo, na forma de luz e cor, onde
também dá formação. O futuro aponta
à candidatura a uma Bolsa de Dou-
toramento nos EUA, no sector de
Comunicação Audiovisual, ligado à
fotografia e vídeo. Antes disso, está
prestes a rumar a Angola. Em Maio,
João Leal estará a caminho do país
das palancas negras, no qual fará um
estágio, durante dois ou três meses,
na Agência Francesa (Gamafoto), di-
reccionada para várias vertentes da
fotografia, como, por exemplo, as pro-
duções de moda e fotografias de ar-
quitectura, entre diversas outras. “Será
um passo importante na minha carrei-
ra, porque estarei a trabalhar com fotó-
grafos de renome e, isso, será essen-

aqueles que não entendem tanto esta
vertente e as pessoas também acabam
por me levar mais a sério. Não sou
um fotógrafo nada convencional”,
acrescentou. Embora tenha um gosto
particular pela fotografia, está cons-
ciente de que “há poucas pessoas que
se podem dar ao luxo de viver disto”,

UMA DAS FOTOGRAFIAS QUE COMPÕEM O PROJECTO “NIGHT ORDER” DE JOÃO LEAL

cial para me candidatar a um doutora-
mento nos EUA, porque dar-me-á
uma experiência de vida muito enri-
quecedora. Nos EUA dá-se outro
valor à prática e os doutoramentos
até podem ser negociados, com, por
exemplo, 80 por cento de prática, e
20 de teoria”, concluiu. |||||

"Queria retirar o mínimo de informação, preferia o silêncio, a calma, e, por isso, fotografei sempre
à noite, com paisagens urbanas como plano de fundo, fogueiras de luz, reduzindo a informação
pela aproximação/afastamento".
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A revista Dance Clube voltará este ano a premiar os
melhores programas de rádio e, pelo segundo ano
consecutivo, entre os nomeados, e ao lado do célebre
“Caixa de ritmos” de Nuno Reis (Antena 3) está o
“BIFE RadioShow” (Trofa FM). Com apresentação e

realização de Vítor Sá (é dele a autoria do termo “Tijolão”
aplicado ao Centro Cultural de Vila das Aves), BIFE
RadioShow prepara-se para entrar no oitavo ano de
emissões regulares... sempre nas margens.

O “menú” do programa é descrito pelo próprio como
sendo “uma ‘soundwish’ de música alternativa, anti-top
- urbana contemporânea de raiz electrónica, funk, soul,
(nu)jazz, drum’n’bass, hip hop, dub, breakbeat, mpb,
broken beat, world music, experimental, pós-rock/punk

e... tudo à volta! + divulgação ecológica e multicultural
(concertos/DJing, teatro, cinema, artes plásticas, dança,
performance, literatura, novo circo, moda, direitos de
todos os animais - humanos e não humanos).

Akstar, LCD Soundsystem, Bandex, Gotan Project,
U-Clic e Thievery Corporation são alguns dos projectos
musicais que se ouvem “por estes dias” nas emissões
do BIFE RadioShow. Aos domingos entre as 22 e as
24 horas em 107.8 FM. ||||

"BIFE RADIOSHOW" CANDIDATO A
MELHOR PROGRAMA DE RÁDIO

PARA SABER MAIS E/OU RECEBER A BIFE NEWSLETTER BASTA CONTACTAR O 966 862 294 | APARTADO 2151, EC CASTÊLO DA MAIA, 4476-909 AVIOSO (SANTA MARIA), E-MAIL: BIFE.RADIOSHOW@GMAIL.COM  | WWW.TROFAFM.NET

MÚSICA | PIANO MAGIC | FAMALICÃO
Casa das Artes de Famalicão

Apresentação do álbum “Disaffected” do
projecto de Glen Johnson ou, como é
descrito, o “disco mais soturno e mórbido
da história da música popular urbana”
em que a morte é apresentada “com bom
gosto”. Trata-se do mais acessível álbum
dos Piano Magic, marcado pelo “spleen”
da cinzenta cidade de Londres, que o
cantor e compositor diz ser nociva para a
sua alma. Inspirado na electro-pop da
década de 1980 e com incursões na pre-
sente techno, o pop-rock (quase) electró-
nico de “Disaffected” tem referências muito
concretas, e designadamente à sonorida-
de típica dos catálogos Factory e 4AD,
remetendo-nos também muito frequente-
mente para os melancólicos Joy Division
ou para os guitarrismos de Vini Reilly nos
Durutti Column.

Para ouvir no café concerto da Casa
das Artes de Famalicão, dia 29 de Abril,
a partir das 23h30 horas. Na primeira
parte actuação do Southern Arts Society.
Bilhetes a 8 euros.

EXPOSIÇÃO | EUGENIO GRANELL
 Fundação Cupertino Miranda, Famalicão
Exposição de espanhol Eugenio Granell,
intitulada “Cartografia Surrealista – Territó-
rio”, patente na Fundação Arthur Cuperti-
no de Miranda, na Praça D. Maria II, até
2 de Junho.  Artista plástico, escritor, músi-
co, investigador, etnógrafo, jornalista Euge-
nio Granell nasceu na Coruña, em 1912
e faleceu em Madrid, em 2001. Após a
derrota dos antifascistas na guerra civil
espanhola, é forçado a exilar-se no es-
trangeiro (França, República Dominicana,
Guatemala, Porto Rico, Los Angeles e
Nova Iorque). Por isso, a sua obra encon-
tra-se hoje disseminada por vários espa-
ços museológicos, desde o Museu de Arte
Moderna de Nova Iorque ao Museu
Rainha Sofia de Madrid, passando por
diversos museus da América Latina.

A mostra pode ser visitada de segunda
a sexta-feira, das 10h00 às 12h30 e das
14h00 às 18h00, aos sábados e no dia
25 de Abril, entre as 14h00 e as 18h00.

NOVO CIRCO | À COURS & EN CORPS
Centro Cultural Vila Flor, Guimarães

Em redor de um simples bombom, objecto
de todos os desejos, três personagens
clownescas que poderiam ter-se escapado
do universo de Becket ou de Ionesco,
debatem-se no pequeno teatro da sua
vida. Entre manipulações, jogos de sedu-
ção e invejas, exploram os meandros des-
conhecidos da relação com o outro e
conduzem-nos do riso à emoção ou até
mesmo às lágrimas… Sábado, 29 de Abril,
às 22h00. Bilhetes a 7,50 e 5 euros. |||||

DE 28 A 30 DE ABRIL, NO MUSEU ABADE PEDROSA E ESCOLA AGRÍCOLA

Os mais conceituados ilustradores
nacionais nas fotografias de João
Francisco Vilhena; os premiados do
cinema de animação do último festi-
val dedicado ao género realizado
em Espinho; a ilustração, por José
Garcês, de algumas das situações
possíveis de uso da música no sé-
culo XV; a apresentação de traba-
lhos de BD do autor galego Manuel
Craneo; ou a música dos Dead Com-
bo: eis alguns destaques de mais
um Encontro de Banda Desenhada
de Santo Tirso que se realiza no
próximo fim-de-semana.

Organizada pela Associação
Cultural Tirsense (ACT), esta quarta

Encontro de Banda Desenhada
de Santo Tirso destaca criadores
nacionais e galegos

OUTROS DESTAQUES

edição “sugere aproximações a al-
guns autores do panorama da cria-
ção artística portuguesa nas áreas
da BD, da ilustração, do cinema de
animação e também da música, na
tentativa de descobrir as suas idios-
sincrasias e revelar algumas das pos-
sibilidades do seu futuro próximo”.

À semelhança dos anos ante-
riores, a incitava-se reparte-se, no
essencial, por dois espaços: o Mu-
seu Municipal Abade Pedrosa e a
Escola Agrícola Conde S. Bento, aos
quais se juntam depois o bar Carpe
Diem. È no primeiro espaço que,
estarão patentes as exposições
colectiva “Os Ilustradores Ilustrados”

e “Desenhar a Música”; no primeiro
caso, por João Francisco Vilhena
constituindo-se a exposição como
uma mostra representativa da diver-
sidade estética da ilustração portu-
guesa. No segundo caso, trazida
por um dos mais importantes auto-
res nacionais de BD, José Garcês,
que conta já com um importante
percurso de mais de 50 anos, tendo
editado recentemente o álbum
“História de Faro em BD”.

Mais idiossincrasias poderão
encontrar-se nas exposições de
Cesária Martins e David Soares, este
último, argumentista e autor de BD,
responsável pelo álbum aclamado
internacionalmente “Mr. Burroughs”.
Na exposição poderão ser aprecia-
das pranchas originais dos títulos
“Sammahel” e “A Última Grande
Sala de Cinema”. O autor estará pre-
sente no evento a 29 de Abril. Ce-
sária Martins é, por sua vez, um va-

lor emergente da ilustração portu-
guesa, revelado nomeadamente
através da revista Op, tendo ilus-
trado recentemente o álbum sobre
a “A história dos Meninos Gordos
que viraram peças de faiança”.

A Exposição e venda de livros,
as representações de teatro (no-
meadamente a “queimada” pelo gru-
po Produções Ilimitadas Fora d’
Horas) os concertos (entre os quais,
o do grupo Gaiteiros da Ponte Ve-
lha) e a projecção de curtas metra-
gens terão lugar na Escola Agrícola.
É igualmente neste espaço que ac-
tuam os Dead Combo (dia 29, às
23 horas); projecto musical com-

posto por Tó Trips e Pedro Gonçal-
ves que recentemente editou o
álbum “Vol.2 Quando a Alma Não
é Pequena”. Para o Carpe Diem Bar
estão reservadas algumas sessões
de Djing, no encerramento dos tra-
balhos de cada um dos dias deste
IV Encontro de Banda Desenhada
de Santo Tirso.

A iniciativa, organizado em es-
treita colaboração com a Câmara
Municipal de Santo Tirso e a Escola
Profissional Agrícola Conde São
Bento, pretende dar a conhecer à
cidade e concelho o que de mais
significativo se faz em Portugal ao
nível da Banda Desenhada, com ex-
posições e conferências de autores
conceituados e um conjunto de ac-
tividades paralelas que possibilitam
outras abordagens ao universo da
BD (por exemplo o cinema, o teatro
e a música). ||||| JAC

Organizada pela Associação Cultural Tirsense (ACT), esta quarta edição “sugere
aproximações a alguns autores do panorama da criação artística portuguesa nas áreas da BD,

da ilustração, do cinema de animação e também da música, na tentativa de descobrir
as suas idiossincrasias e revelar algumas das possibilidades

 do seu futuro próximo”.
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BEIRA-MAR 1 - OLHANENSE 0

COVILHÃ 1 - CD AVES 2

OVARENSE 2 - VARZIM 4

ESTORIL 1 - GONDOMAR 0
FEIRENSE 1 - CHAVES 0

MARCO 1 - BARREIRENSE 2

BEIRA-MAR - VIZELA
OLHANENSE - OVARENSE

BARREIRENSE - ESTORIL

MAIA 0 - PORTIMONENSE 3

LEIXÕES 4 - VIZELA 1

MOREIRENSE - FEIRENSE
CHAVES - MAIA
PORTIMONENSE - COVILHÃ
CD AVES - MARCO

GONDOMAR - LEIXÕES

VARZIM - SANTA CLARA

RESULTADOS

PR
ÓX

IM
A 

JO
RN

AD
A

SANTA CLARA 2 - MOREIRENSE 0

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - BEIRA-MAR 32 65

2 - CD AVES 32 60

3 - LEIXÕES 32 58

4 - SANTA CLARA 32 50
5 - GONDOMAR 32 50

7 - OLHANENSE 32 48

9 - ESTORIL 32 43

10 - FEIRENSE 32 41

11 - PORTIMONENSE 32 41

17 - MAIA 32 24

6 - VARZIM 32 49

32

13 - COVILHÃ 32 40
14 - MOREIRENSE 32 36
15 - BARREIRENSE 32 34
16 - MARCO 32 28

18 - OVARENSE 32 22

12 - VIZELA 32 41

468 - CHAVES

LIGA DE HONRA | RELATO DOS JOGOS COVILHÃ - CD AVES (32ª JORNADA),  E CD AVES- MAIA  (31ª JORNADA)

Anunciação da subida a dobrar

COVILHÃ 1 – CD AVES 2 (32ª JORNADA)

JOGO NO COMPLEXO DESP. DA COVILHÃ, NA COVILHÃ.

ÁRBITRO: PAULO BATISTA, DE PORTALEGRE. COVILHÃ:

SERRÃO, VLADIMIR, RUI MORAIS, BANJAI, CORDEIRO

(MILTON, 60’), REAL, SÉRGIO REBORDÃO (LUIZINHO,

59’), CUNHA, TARANTINI, PAULO CAMPOS (SANUSSI, 68’)

E PIMENTA. TREINADOR: JOSÉ DINIS. CD AVES: RUI

FARIA, SÉRGIO CARVALHO (MÉRCIO, 35’), SÉRGIO NUNES,

WILLIAM, PEDRO GERALDO, NENÉ, VÍTOR MANUEL, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, XANO, MIGUEL PEDRO (HERNÂNI, 85’) E

BINHO (LEANDRO, 70’). TREINADOR: NECA. MARCADO-

RES: FILIPE ANUNCIAÇÃO (64’), MÉRCIO (78’) E CUNHA

(90’). CARTÕES AMARELOS: SÉRGIO CARVALHO (14’),

REAL (46’), FILIPE ANUNCIAÇÃO (55’) E RUI MORAIS (75’).

||||| TEXTO: SUSUANA CARDOSO

FOTOS: VASCO OLIVEIRA

Mais duas jornadas, mais duas vitó-
rias. Este foi o saldo obtido pelo Aves
nas últimas jornadas, sempre com a
contribuição de Filipe Anunciação. O
médio-defensivo tinha marcado o
golo do triunfo diante do Maia e, ago-
ra, na Covilhã, voltou a apontar mais
um tento, colocando a equipa na fren-
te do marcador. O recém-entrado
Mércio ampliou a vantagem, que ati-
rou os serranos para a zona de des-
promoção, e, manteve os avenses bem

firmes na luta pelo regresso ao pri-
meiro escalão. Isto porque, a duas jor-
nadas do final do campeonato, man-
tém-se no segundo lugar, com dois
pontos de vantagem sobre os rivais
do Leixões, que saiu vitorioso no con-
fronto com o Vizela. A contagem de-
crescente começou na Vila das Aves,
de modo a saber se os locais conse-
guem aguentar este ritmo frenético e,
assim, acompanhar o Beira-Mar no
regresso ao convívio dos grandes do
nosso futebol. Aliás, os aveirenses
garantiram, no passado domingo, a
subida, só precisando de um ponto
para se sagrarem campeões da Liga
de Honra.

Na Covilhã assistiu-se a uma parti-
da muito intensa e o Aves foi mesmo
o primeiro a criar perigo, através do
forte remate de Miguel Pedro. A toada
ofensiva manteve-se perante um
adversário tranquilo na defesa e que
ais 23 e 31 minutos viu o guarda-
redes Serrão a negar o golo a Xano
e Binho. Um remate à barra de Taran-
tini (33’) ameaçou as redes de Rui
Faria, que em cima do intervalo foi
obrigado a uma apertada defesa com
os pés a “tiro” de Vladimir. O golo de

Filipe Anunciação (64’), na sequência
de um canto, tranquilizou mais os
avenses e volvidos 14 minutos foi a
vez de Mércio cabecear para o segun-
do. Os serranos ainda viram Cunha
marcar o golo de honra, mas em cima
do apito final. |||||

CD AVES 1 – MAIA 0 (31ª JORNADA)

JOGO NO ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

ÁRBITRO: AUGUSTO DUARTE, DE BRAGA. CD AVES: RUI

FARIA, SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES (HERNÂNI,

46’), WILLIAM, PEDRO GERALDO, VÍTOR MANUEL, FILIPE

ANUNCIAÇÃO,  NENÉ, XANO, MIGUEL PEDRO (LUÍS FILIPE,

90’) E BINHO (LEANDRO, 70’). TREINADOR: NECA. MAIA:

IVO, RONALDO, MARCO ALMEIDA, NUNO COELHO, HUGO

LUZ, JOÃO AIRES, RUBEN TRISTÃO (BRUNO SOARES, 63’),

ANDRÉ MAIA (NÉLSON, 88’), CUCO, ARTUR FUTRE

(DENNIS, 86’) E NUNO SILVA. TREINADOR: EURICO

GOMES. MARCADORES: FILIPE ANUNCIAÇÃO (80’).

CARTÕES AMARELOS: MARCO ALMEIDA (51’), ANDRÉ

MAIA (62’), RONALDO (66’), MIGUEL PEDRO (74’) E

FILIPE ANUNCIAÇÃO (81’).

O triunfo do Aves frente ao já despro-
movido Maia embalou, ainda com mais
força, o regresso ao primeiro escalão.
Como o Leixões empatou diante do
Estoril, os avenses estão a dois pontos
dos rivais de Matosinhos, consolidan-

do o segundo lugar, a três jornadas
do final do campeonato. A “chapela-
da” de Filipe Anunciação significou
um passo decisivo rumo à subida, e,
em simultâneo, manteve o reduto
avense sem derrotas há…16 meses.
Com uma partida controlada pelos
anfitriões, os maiatos procuraram
defender a igualdade e, em várias

ocasiões, valeu a intervenção do guar-
da-redes Ivo. A pressão dos da casa
aumentou na segunda metade, com
algum nervosismo pelo meio, e a tran-
quilidade chegou com o chapéu de
Filipe Anunciação ao guardião do
Maia (80’). O entusiasmo nas banca-
das marcou, depois, o passo nos últi-
mos minutos do jogo. |||||

CD AVES - MAIACOVILHÃ - CD AVES
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Outra Visão do Mundo

J.O.R.G.E
Avª 4 Abril 1955 - Cº Comercial Abril - Vila das Aves - Telef. 252 875 794

LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
FotografiaClara Alves

psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

entreMARGENS
27 DE ABRIL DE 2006 | DESPORTO | PÁGINA 14

MEIAS FINAIS
AVES 4 – TIRSENSE 3
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: CARLOS MONTEIRO.

AVES: JOÃO; RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO, TIAGO, FÁBIO,

HELDER, DÁRIO, DIOGO SILVA, JOÃO SILVA. JOGARAM AINDA:

AVELINO, LIMA, TOMÉ, DOMINGOS, DIOGO PEREIRA, LEITE, MOTA,

SIMÃO, NETO, JONAS, MICKAEL. TREINADOR: MARCOS NUNES.

TIRSENSE : TIAGO; MIGUEL, DANNY, PEDRO, MÁRIO, GONÇALVES,

DIOGO, ESPINCHO, HELDER, IVO. JOGARAM AINDA: PAULO,

ARAÚJO, RICARDO, ANDRÉ, BRUNO. TREINADOR: ANTÓNIO

MORAIS. RESULTADO AO INTERVALO 4-0. MARCADORES: DIOGO

SILVA 50S,TIAGO 9M, FÁBIO 15M,JOÃO SILVA 23M, PELO AVES,

HELDER 49M,IVO 50M,PEDRO 69M,  PELO TIRSENSE

No 1º jogo houve logo um derby de longa
data. O Aves começou a partida a dominar
e a jogar o seu futebol com principio meio e
fim. Marcaram 4 golos mas até poderia ter
marcado mais. O resultado ao intervalo es-
pelhavam fielmente o que se passou em
campo. Na parte complementar os locais
alteraram em muito o seu xadrez indo jogar
aqueles que menos oportunidades tem
tido. A equipa caiu por terra e o Tirsense
mostrou a sua garra e raça que só por
milagre não passou de vencido a vencedor;
os avenses pouco mais fizeram que segurar
a vitória. Boa Arbitragem.

BRAGA 1 - VITÓRIA DE GUIMARÃES 2
ARBITRO: MANUEL OLIVEIRA. BRAGA: CESTEIRO; JOÃO, ZÉ PEDRO,

SIMÕES, ALEXANDRE, DIEGO, NANI, PEIXOTO, RAFA, RUCA, LOUIS.

JOGARAM AINDA:TIAGO, RUI, LIMA, BRUNO, VASCO. TREINADOR:

DOMINGOS. VITÓRIA: PIZARRO; HERNANI, HUGO, LAMELAS,

LUCAS, RICARDO, NUNO, GONÇALO, CRISTIANO, MIGUEL, MEIRA.

JOGARAM AINDA: JOCA, DAVID, SIMÃO, BRUNO, JORGE.

TREINADOR: PROF. FLÁVIO. RESULTADO AO INTERVALO1-2.

MARCADORES: NUNO 20M, LAMELAS 23M, PELO VITÓRIA, RUCA

PELO BRAGA.

Outro derby renhido, entre vitorianos e
bracarenses; uma excelente partida de fute-
bol com muita velocidade e empenho e
até algo duro por vezes. O Braga foi o
primeiro a marcar mas não conseguiu
aguentar a pressão vitoriana, e veio a ceder
para os seus eternos rivais.

O Vitória pareceu a equipa mais equi-
librada e passou para a frente do marcador.
Depois foi só defender e de quando em
vez aproximar-se da baliza contrária. Boa
arbitragem.

TERCEIRO  E  QUARTO  LUGARES
BRAGA 6 – TIRSENSE 0
ESTÁDIO C. D. AVES. ARBITRO: MANUEL OLIVEIRA. BRAGA:

CESTEIRO; TIAGO, SIMÕES, ZÉ PEDRO, MIGUEL, RUI, NANI,

PEIXOTO, RAFA, BRUNO, VASCO. JOGARAM AINDA; JOÃO,

ALEXANDRE,  DIEGO, JOÃO PEIXOTO, RUCA, LUIS, LOUIS, HUGO.

TREINADOR: DOMINGOS COSTA. TIRSEN-SE:TIAGO;

RODRIGUES, DANNY, OLIVEIRA, CARVALHO, PEDRO, HELDER,

BRUNO, ANDRÉ, ESPINCHO, IVO. JOGARAM AINDA: ARAÚJO,

MIGUEL, DIOGO, JOSÉ, LOBO, RENATO. TREINADOR; PROF.TOZÉ.

RESULTADO AO INTERVALO  4 – 0. MARCADORES: NANI 10M

22M, RAFA 21M,  RUI 25M,  LUÍS 45M, LOUIS 70M.

Num Jogo quase sempre dominado pelo
Braga e em velocidade moderada cons-
truiu-se um resultado que se ajusta perfei-
tamente ao domínio que teve em todo jo-
go. O Tirsense foi um digno vencido e até
merecia o golo de honra. Boa Arbitragem.
                                                                           
FINAL
AVES 0 - VITÓRIA DE GUIMARÃES 3
ARBITRO: SOUSA PEREIRA. AVES: JOÃO; RIOS, ANDRÉ, MAXIMO,

DOGO, TIAGO, HELDER, FÁBIO, PEDRO, DIOGO SILVA, JOÃO SILVA.

JOGARAM AINDA: DOMINGO, MOTA, JONAS, NETO, MICHEL.

VITÓRIA: PIZARRO; HERNANI, HUGO, LAMELAS, LUCAS,RICARDO,

NUNO, GONÇALO, BRUNO, JORGE, DIOGO ALMEIDA. JOGARAM

Torneio de Páscoa de
Futebol Juvenil ganho pelo
Vitória de Guimarães

JUNIORES
AVES 1 - S.PEDRO DA COVA 2
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: SÉRGIO ALMEIDA.

AVES: CARLOS, RAFAEL (TÓ 43M), ÉLIO, TIAGO FERNANDES

(JOÃO 29M), QUEIRÓS, BRUNO(DIOGO 82M), VÌTOR, ROBERTO,

ZÉ  FERNANDES, RÊGO (RUI PEDRO 64M)FERNANDO.

TREINADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO INTERVALO

0-2. MARCADOR: ZÉ FERNANDES 64M

Os avenses perderam este encontro por-
que só acordaram na segunda parte. Na
primeira estiveram muito retraídos e os
mineiros que precisavam do jogo para o
apuramento começaram a criar o seu
pecúlio, quando os da casa acordaram já
não conseguiram virar o resultado. Opor-
tunidades bem tiveram mas não as apro-
veitaram. Mediante o jogo das duas partes
o empate seria um resultado coerente com
o que se passou em campo.     Melhor aven-
se: Zé Fernandes. Arbitragem a ajuizar os
lances muito longe mas não teve influen-
cia no jogo.

JUVENIS I DIVISÃO
AVES 2 – GONDOMAR 1
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: IVO FREITAS. AVES:

SIMÃO, RUI CORREIA, RUI CASTRO, LOPES, MOURA, RATINHO,

ANDRÉ GOMES, PEDRO, HUGO, BENÍCIO (MICAEL 58M), RUI

COSTA. TREINADOR: NUNO DIAS. RESULTADO AO INTERVALO

0-0. MARCADORES HUGO 68M,LOPES 78M. CARTÃO AMARELO

HUGO 82M

Num jogo com muita emoção e em-
penho e razoavelmente bem jogado, os
avenses defrontavam uma equipa que luta
pelo apuramento. Os visitantes começaram

Prémios: 1º Vitoria de Guimarães; 2º C. D.
Aves; 3º Braga; 4º Tirsense. Guarda Redes

menos Batido: Pizarro (Vitória de
Guimarães); Melhor Marcador: Nani

(Braga); Melhor jogador do Torneio: João
Silva (C.D.Aves); 2º Melhor Jogador do

Torneio: Gonçalo (Vitória de Guimarães).
Atribuídas medalhas a todos

os participantes

RELATOS DOS JOGOS POR FERNANDO FERNANDES

AINDA: JOCA, DAVID, NELO, ZÉ GASPAR, SIMÃO, MOREIRA, MIGUEL,

OSCAR, SALVADOR, HELDER. RESULTADO AO INTERVALO:1-0.

MARCADORES:BRUNO 19M, HERNANI 46M, LUCAS 52M.

Na final apareceu um Vitória muito forte e
a dominar e controlar a partida. Os avenses
lutaram muito para tentar virar o rumo dos
acontecimentos, e até poderia ter aconte-
cido se no início da 2ª parte o árbitro da
partida tivesse marcado uma grande pena-
lidade contra o Vitória, mas ele, longe do
lance nada assinalou. Por varias vezes pode-
riam marcar mas a calma e o discerni-
mento estavam muito longe da nossa
equipa. Venceu a melhor equipa do torneio.
Arbitragem regular. |||||

bem abrindo o placar logo nos minutos
iniciais da segunda parte, com um penalty
muito duvidoso. Os avenses num ombro
a ombro muito duro conseguiram virar
com muito mérito o resultado. Vitória
muito difícil mas muito saborosa. Melhor
avense: Lopes. Arbitragem regular.

INFANTIS I DIVISÃO
AVES 3 - VILA MEÃ 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: MARCO NEVES. AVES:

MARCELO: BEJA (TIAGO 30M), MOURA, MARCO, ARADA,

CRISTIANO, NUNO, DANIEL, DIOGO, MOUTINHO (RAFAEL 42M),

PIRES. TREINADOR: JOSÉ CARNEIRO. RESULTADO AO

INTERVALO 2-0. MARCADORES: MOUTINHO 5M 25M, PIRES.

Num jogo algo morno os avenses rece-
beram e bateram um Vila Meã que nunca
deu grandes dores de cabeça à defensiva
da casa. Os avenses, já sem grandes
hipóteses de chegar ao apuramento,
aceleraram para vencer uma equipa que
procurou não perder.     Melhor avense:
Pires. Boa arbitragem. |||||

Camadas Jovens
do Desp. das Aves

Os jogadores das camadas jovens: Zé
Fernandes (à direita), Pires (à esq.) e

Lopes (em baixo)
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||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

O CD Aves tem em funcionamento,
desde a passada sexta-feira, o seu
sitio oficial na Internet, depois das
remodelações levadas a cabo nos
últimos meses. A apresentação foi
feita no Centro Cultural de Vila das
Aves e a iniciativa surgiu por alturas
das comemorações dos 75 anos,
celebrados a 12 de Novembro do
ano passado. Durante esse período
de tempo, os responsáveis pelo
clube contaram com a colaboração
da Câmara Municipal de Santo
Tirso, nomeadamente ao nível da
pesquisa dos dados históricos, já
que as informações do passado
estavam um pouco dispersas.

A página, alojada em www.cdaves.
pt, e com o vermelho como pano
de fundo, encontra-se bem organi-
zada, sendo, por isso, de fácil con-
sulta. Assim, e à distância de um
“click”, os cibernautas poderão ficar
a conhecer o historial dos avenses,
dividida em três períodos: bodas de
prata, ouro e diamante, bem como
a constituição dos órgãos sociais
do clube. Além das instalações do

CAMPEONATO NACIONAL
DE KARATE:

PRÉ-INFANTIS A JUVENIS

A karateca Filipa Fernandes da asso-
ciação Karate Shotokan de Vila das
Aves sagrou-se campeã no Campeo-
nato Nacional realizado no início de
Abril.

A Federação Nacional Karate Por-
tugal organizou mais um Campeo-
nato Nacional nas categorias de pré-
infantis, infantis, iniciados e juvenis.
A prova decorreu no pavilhão Des-
portivo de Alcabideche, junto a Cas-
cais, nos passados dias 8 e 9 de Abril.

Estiveram neste campeonato quase
todos os atletas apurados nos Regio-
nais uma vez que nenhum atleta tem
acesso directo ao Nacional; primeiro
é necessário ficarem nos lugares
cimeiros nos regionais. Em prova mais
de 600 jovens karatecas de todo o
país, incluindo das ilhas, e de todos
os estilos de karate, inscritos nesta
Federação que é a única entidade em
Portugal com estatuto de utilidade
pública desportiva.

O Karate Shotokan de Vila das
Aves esteve presente com nove kara-
tecas apurados nas quatro categorias.
Alguns deles não conseguiram fazer
o seu melhor mas todos fizeram um
campeonato positivo, embora os
karatecas João Moreira, Ana Pinto,
Ana Martins, Catarina Nunes, Fábio
Silva, Rui Silva e Emanuel Fernandes
não tenham subido ao pódio.

O grande mérito e destaque vai
para a jovem Filipa Fernandes que,
com apenas 13 anos de idade, se sa-
grou campeã nacional na modalidade

Filipa Fernandes é a nova
campeã nacional das Aves

à sua adversária que conseguiu inclu-
sive chegar ao empatar. Contudo, a ra-
ça e o querer de Filipa Fernandes fize-
ram aumentar novamente a vantagem,
acabando por vencer por três pontos.

Elisário Moreira foi outro dos me-
dalhado. A este karateca avense cou-
be o terceiro lugar na modalidade de
kumite juvenis (menos de 50 kg), dei-

O grande destaque vai para a
jovem Filipa Fernandes que se
sagrou campeã nacional na
modalidade de kumite iniciados
(mais de 55 kg). A atleta fez
todos os combates com grande
inteligência e uma enorme
vontade de vencer.

de kumite iniciados (mais de 55 kg).
A atleta fez todos os combates com
grande inteligência e uma enorme von-
tade de vencer. Na final chegou a estar
com vantagem de quatro pontos face

xando provas de que – e apesar de
todos os lugares de pódio serem
importantes no Campeonato Nacional
– tem qualidade para chegar ao pri-
meiro. Talvez o feito se concretize na
próxima edição. Em síntese, mais um
título nacional e um terceiro lugar
para Vila das Aves que honram, natu-
ralmente, a freguesia e o concelho. |||||

O Clube Desportivo das Aves
defronta na próxima jornada o Fute-
bol Clube do Marco, jogo a contar
para 32ª jornada do Campeonato
Nacional da Liga de Honra. Para
engrossar o apoio à equipa da casa,

Mulheres pagam cinco euros
para ver o jogo  Aves - Marco

o Clube resolveu facultar a aquisi-
ção de bilhetes às mulheres por
apenas cinco euros. Esta é uma das
informações disponíveis no renova-
do sítio da Internet do Desportivo
das Aves: www.cdaves.pt. |||||

Site em funcionamento
SITIO OFICIAL NA INTERNET DO DESPORTIVO DAS AVES

FOI ALVO DE PROFUNDA REMODELAÇÃO

CD Aves, também se poderá ficar a
conhecer todos os jogadores e
equipa técnica do plantel principal,
não sendo esquecidas as camadas
jovens e o futsal masculino e femini-
no. A nova escola de futebol, desi-
gnada “Os Avenses” também está
prestes a arrancar e tem um lugar
reservado neste ponto de encontro
entre sócios e adeptos do clube
mais representativo do concelho de
Santo Tirso. Há ainda uma área de
acesso directo ao sitio oficial da cla-
que do clube “A Força Avense” e
os interessados em fazer parte do
lote de associados têm disponíveis
todas as informações sobre as quoti-
zações. O forúm e a loja completam
as outras ofertas disponíveis na
página oficial. |||||

A nova escola de futebol,
designada “Os Avenses”

também está prestes
a arrancar e tem um lugar

reservado neste ponto
de encontro entre sócios e

adeptos do clube
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||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

DEMOCRACIA     Não resisto. Sei que vou fazer chover no molhado,
mas não resisto. Não resisto, ainda por cima em plena comemoração
de mais um aniversário do 25 de Abril, a falar do estado da nossa
Democracia. Do estado enfermo que ela vive. O leitor atento já
estará a adivinhar que me proponho comentar e escrever sobre o
escândalo protagonizado pelos nossos deputados da nação. Aqueles
que há pouco mais de um ano nos batiam à porta a prometer
empenho, atenção e responsabilidade para tratar dos nossos
problemas. Os bons cidadãos ouviram e escolheram. Uns votaram
neste, outros elegeram aquele. Em troca o que recebemos. Uma
desresponsabilização, um desrespeito, uma desconsideração, diria
mais uma afronta. Como diria um bom português, o que os deputados
pensaram em vésperas de mais umas férias de Páscoa (Férias da
Páscoa. Ouvi várias vezes esta expressão, mas eu só soube o que
isso era quando era estudante. Agora só fala em férias da Páscoa
quem é político ou funcionário do Estado) foi: ‘paga povinho para
eu ir dar uns mergulhos aos ‘algarves’, enquanto tu continuas a
trabalhar para mim’. Confesso. Foi assim que me senti quando na
Quinta-feira Santa e na segunda-feira de Páscoa tive de trabalhar.
Fui trabalhar para alguns privilegiados gozar. Como eu, felizmente
ou infelizmente, tantos outros. Mas os deputados, esses que deviam
dar o exemplo, são os primeiros a falhar e com uma enorme cara
de pau. Alguns deles até se deram ao desplante de assinar o livro
de presença e foram-se embora. É preciso ter lata. É por isso que
digo que a Saúde da nossa Democracia está enferma. A classe
política se já estava em descrédito, então agora…

PONTES Já que estamos a falar de baldas, de férias e de pontes.
Falemos pois. Não pude deixar de reparar numa reportagem televisiva
recente que aponta este ano para a possibilidade de haver seis
pontes resultantes de feriados à terça ou quinta-feira. Isto para a
Função Pública é um fartote de paragens. Não concordo com a hi-
potética mudança dos feriados para as segundas ou sextas. O feriado
é naquele dia e é nesse que deve ser comemorado e gozado. O
que defendo é o fim das pontes, a não ser, como acontece no pri-
vado, que a uma ponte corresponda um dia de férias, algo que não
acontece com o sector público em que é o Governo que decreta as
pontes. Na reportagem a que aludi foi dito que os feriados em
Portugal custam à nossa economia anualmente três por cento do
PIB. Geramos menos três por cento de riqueza por causa dos feriados
e parece que o nosso país é dos que tem mais feriados na Europa.
É mais um elemento a justificar o nosso contínuo atraso face aos
nossos parceiros comunitários. Estamos no bom caminho!

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA Assisti a parte da última Assembleia de
Freguesia. Quando entrei a sala ainda estava bem composta. Quando
terminou restavam apenas alguns resistentes. Os deputados culpam-
se entre si face a uma crescente diminuição de participação dos
avenses nestas reuniões. Pudera. Há discussões tão mesquinhas,
tão comezinhas, tão inconsequentes que mesmo o mais paciente
perde a paciência. Mas o mais ridículo é que se discute o acessório.
Se o documento que tenho é igual ao vizinho; se aquele falou mais
que eu; se é preciso esclarecer, sobre o esclarecimento da explicação
que já foi explicada. Ninguém estará a perceber o que estou a
escrever. Pois bem, a maioria dos avenses chega a um ponto da
discussão em que pensa exactamente o mesmo. Fala-se do acessório
e esquece-se o essencial. Também aqui, em Vila das Aves, a
Democracia precisa de sangue novo. ||||| celsocampos@sapo.pt

Ainda a Reforma
do Património no
concelho!
Quase um ano depois da pesquisa
que efectuei a 20 concelhos sobre a
aplicação da nova Reforma do Patri-
mónio, eis que o assunto volta à ribalta.
Desta vez, através da iniciativa da
Câmara Municipal de Santo Tirso, que
- pelo que li na Comunicação Social -
se propõe baixar os coeficientes de
localização em cerca de 10%. È obvia-
mente de saudar esta iniciativa da
Câmara Municipal.

Ao fazê-lo, está a mostrar que está
atenta e a reconhecer que os contri-
buintes do concelho estão a ser pena-
lizados. Embora considere esta inicia-
tiva positiva, merece da minha parte
ainda três apontamentos:

- - - - - O primeiro, é de que esta alteração
a ser aprovada só entrará em vigor em
2008. Até lá, os contribuintes de Vila
das Aves e do concelho continuarão
a pagar os impostos mais caros do país.

- - - - - O segundo, é de que considero
insuficiente a redução proposta, tendo
em conta os coeficientes de localização
e de majoração atribuídos nas fregue-
sias com quem confrontamos e com

CARTAS AO DIRECTOR
MORADA: APARTADO 19 / 4796-908
ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT

Senhor Presidente,
Julgo saber que anda com todo o

interesse a tratar do grave problema
do eventual encerramento da Materni-
dade do Hospital de Santo Tirso, isto
é, do nosso concelho.

A responsabilidade é grande, sr.
presidente, e será agora que vamos
aquilatar da sua coragem, da sua ca-
pacidade perante a anunciada e triste
decisão de um Governo do seu Partido,
que já tornou pública tal desgraça.

Li, no rodapé do noticiário da TVI,
de 14 de Março passado, que o “presi-
dente da Câmara (V. Ex.a.) ficou muito
preocupado”. Quero crer que não seja
só preocupação... V. Ex.a. terá de exigir
ao Governo que repense o assunto e
que o palrador Ministro da Saúde não
retire a este concelho uma das poucas
coisas boas que ainda temos e que, se
não funciona bem, faça o que for
preciso fazer, como é sua obrigação,
depois de tantas e tantas promessas
para a saúde e não só.

As parturientes deste concelho têm
de ter a sua Maternidade para não
serem obrigadas, as de Vilarinho, S.
Romão do Coronado, e de outras fre-
guesias distantes de Famalicão, a per-
correr dezenas de quilómetros em
horas de aflição e dor.

Senhor presidente: o momento é

Carta aberta
ao presidente da
Câmara

de necessidade de coragem e esforço
redobrado, todos nós estamos a seu
lado na defesa dos interesses legítimos
e indispensáveis ao concelho de Santo
Tirso. ||||| RAUL BASTOS

as cidades vizinhas de Vizela, Paços
de Ferreira e Felgueiras.

- - - - - O terceiro, é que de acordo com
o anexo do Decreto- Lei nº 287/
2003, os coeficientes máximos de
localização e de majoração atribuídos
a Vila das Aves, não deveriam em caso
algum ser iguais aos da cidade de
Santo Tirso.

São duas realidades bem diferentes
e como tal devem ser tratadas.

- Perante estes três reparos, justifica-
se que a Câmara Municipal adopte
ainda que provisoriamente, medidas
de discriminação positivas de forma a
minimizar os prejuízos dos contribuin-
tes até 2008, que passam necessaria-
mente - pelo menos no que à Vila das
Aves diz respeito - por desagravar as
taxas do (IMI) a aplicar ao Valor Patri-
monial Tributário dos prédios, bem
mais do que os cerca de 10% previstos.

- Como a eventual alteração dos
coeficientes de localização só poderá
entrar em vigor em 2008, o tempo e
o bom censo recomendam, que a pro-
posta a apresentar pela Junta de Avalia-
ção Municipal (JAM), à Comissão
Nacional de Avaliação de Prédios Ur-
banos (CNAPU), tenha por base uma
profunda reavaliação do mapa de
zonamento municipal de forma a corri-
gir os seus limites e as disparidades
de valorização existentes nos vários
lugares tendo em conta a proximidade
com freguesias ainda que de con-
celhos diferentes.

Só assim se restabelece a equidade
fiscal que a actual reforma preconiza.
||||| ANÍBAL MAGALHÃES MOREIRA
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||||| OPINIÃO: CIDÁLIO FERREIRA

Lá pelo ano de 1960 foi
lançado em França um livro
cujo título em português
ficou a chamar-se “O
Despertar dos Mágicos”. Tive
a oportunidade de ler esse
livro, em francês, ainda estava
eu em Cabinda, em 1971.
Quando regressei a Portugal
comprei, então, a versão
portuguesa. Este livro está
sempre à mão para uma
leitura. Pego nele, abro à
sorte e leio um capítulo.
Depois medito sobre a leitura
feita.

Este livro “agarrou-me”
desde a primeira vez que o li!
Deitou por terra muitos dos
meus preconceitos, deu-me
outra maneira de pensar, de
ver as coisas muito embora
as coisas, a maior parte das
vezes, sejam como são e não
como nós as vemos! Fez-me
derrubar tabus e mudar a
minha personalidade. Passei
a duvidar de tudo,
principalmente das
“verdades” definitivas ditadas
pelos “ídolos” infalíveis deste
mundo. Porque todos os
ídolos têm pés de barro…

Este livro soltou-me as
amarras e tornei-me um livre-
pensador. Não é que precise
de ver as coisas para
acreditar nelas. Eu nunca vi
os planetas além da Lua e
Vénus mas sei que existem. O
que mais precisamos é
estudar, ler para evoluir,
saber o que é bem e o que é
mal. Muitos escritores falam
de coisas que não são bem
aceites, porque não foi assim
que se aprendeu na escola,
porque não foi isso que os
pais ensinaram mas a
realidade é que tudo muda,
as ideias, os acontecimentos,
a interpretação que fazemos
duma notícia de jornal ou
duma reportagem na
televisão. E logo a seguir,
noutro jornal aparece uma
interpretação diferente. Em
que ficamos nós?

Impressões dum
Sagitário

Vou dar um exemplo! Tem
sido geralmente aceite que a
Tora (ou Velho Testamento)
foi revelada a Moisés sobre
o Monte Sinai. Foi
transmitida oralmente de
geração em geração, durante
muitos séculos, antes de
passar a ser escrita. Porém,
em sucessivas transcrições e
traduções, «certos
conhecimentos de Moisés
sofreram alterações,
principalmente devido a erros
de pronunciação de palavras.
Com efeito, os rolos eram
ainda escritos sem pontos-
vogais como hoje e, para
dificultar, sem separação
entre as palavras e os
versetos. Todas as letras se
seguiam em fila.» (J e Ch.
Bayosher em “Os primeiros
passos na Cabala).

«Os diferentes capítulos
da Tora não são dados na
ordem certa porque se eles
estivessem na boa ordem
qualquer um poderia, lendo-
os, ressuscitar os mortos e
fazer milagres.» - como dizia
o Rabi Eleazar Ben Pedah no
século III. Ora, como nem os
Rabis e os Mestres do
judaísmo se entendiam com
a interpretação da Tora,
resolveram instituir a
Massorah no século X. A
Massorah é a tradição
rabínica de regras canónicas
que estabeleceram o texto
bíblico. E assim se ditou o
pensamento único!

Há mais exemplos como este
mas eu não me quero esticar.
O que não posso deixar de
dizer é que, quase todos os
dias aparecem documentos
antiquíssimos que são estuda-
dos, decifrados e interpreta-
dos para nos dar uma visão
diferente da história do
Homem. Nenhuma verdade é
definitiva! Tudo muda. Hoje é
sim e amanhã pode ser nim.
E seria bom que fizéssemos
qualquer coisa antes de ser
não porque então pode virar-
se tudo de pernas para o ar… ||||

||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Li um artigo de jornal que me impeliu a
rabiscar estas linhas. A matéria não cons-
titui novidade, o conteúdo é mais do mes-
mo - uma polémica alimentada por adep-
tos de “métodos tradicionais de ensino
de leitura” e de “novos métodos” -, mas
não resisti a comentar alguns excertos.

Escreve um dos articulistas que os
“novos métodos” já são “predominantes
na maioria das escolas”. Ficar-lhe-ia eter-
namente grato, se me indicasse os nomes
de algumas escolas que integram essa
“maioria”... E, tendo afirmado que “méto-
dos tradicionais de ensino de leitura”
são "priorizados hoje em vários países
desenvolvidos”, que me fosse dado
conhecer, também, o elenco desses países
“desenvolvidos”.

Estarão os adeptos do “método tradi-
cional” a confundir a árvore com a flores-
ta, identificando recomendações com
práticas efectivas? Partirão do pressuposto
de que o que está escrito nos  projectos

O “melhor método”

da “maioria das escolas” corresponde
às práticas que, efectivamente, na “maioria
das escolas” têm lugar?

A argumentação dos adeptos do
“tradicional modo de ensinar a ler é
pobre e produzido num registo de senso
comum. Para caucionar o extremismo, um
articulista adepto do tradicional modo
de ensinar a ler refere que os governos
da França, Inglaterra e Estados Unidos
desaconselharam ou proibiram o uso do
método global para o ensino da leitura.

Não creio que algum governo de algum
país “desenvolvido” tivesse logrado con-
cretizar qualquer reforma neste domínio,
porque (felizmente!) as escolas reformam
as reformas que partem do centro do
sistema para a periferia.

Escreve o mesmo articulista que “não
se deve transformar a alfabetização num
problema ideológico”. Nem é preciso! As
opções dos governos já são, por si, ideo-
lógicas. Ou, ingenuamente, crê o articulis-
ta que o não sejam? Melhor dizendo, a
questão não é somente ideológica, mas
tem ideologia subjacente. Entendámo-nos:
numa discussão, não existe neutralidade.

Não creio que a erradicação do analfa-
betismo literal (ou funcional) possa resul-
tar de bizantinas querelas, que comparam
métodos. Se, verdadeiramente, se pre-
tende encontrar caminhos para a erradi-
cação do insucesso e da iliteracia, não
se pode seguir por atalhos, nem correr
atrás de modas. Por isso, sempre que me
perguntam qual é o “melhor método” de
ensinar a ler, eu respondo que o melhor
método é o método que resulta. É o méto-
do que melhor se ajusta ao ritmo e estilo

de inteligência de cada aluno. Eu disse:
“cada aluno”.

Assim como há fieis que assumem
serem “não-praticantes” das suas religiões,
parece haver “modernistas não-pratican-
tes”, “fundamentalistas tradicionais” e mui-
ta confusão. O busílis da questão reside
num equívoco que os “fundamentalista”
de ambos os “métodos” não conseguem
discernir. E o equívoco é continuar a
manter o regime de professor único nos

primeiros anos de escola. Enquanto hou-
ver professor único nos primeiros quatro
anos de escolaridade (o antigo “ensino
primário”), haverá alunos que terão difi-
culdades em aprender a ler e a escrever,
e outros que nunca o conseguirão. Eu
esclareço. Muitas escolas dispõem de
especialistas em artes, educação física, ou
na educação de crianças ditas “especiais”,
coadjuvantes da monodocência. De igual
modo (e muito mais) se justifica a existên-
cia de um especialista num domínio tão
exigente como o da alfabetização. Se há,
nas escolas, professores especialistas em
expressão dramática, expressão plástica,
etc., por que razão não há nas escolas
professores especialistas em alfabetização?
Por que razão se insiste no disparate de
considerar que o professor monodocente
e generalista (do primeiro ao quarto ano)
é um especialista em todas as áreas do
currículo?

Não estou a fazer apelo à disciplina-
rização, estou apelando ao bom senso e
à ousadia de repensar a organização das
escolas. Quem nunca passou pela prática
concreta do ensinar a ler e escrever dificil-
mente o compreenderá. O que está em
causa não é a adopção do método A,
ou do método B. O que está em causa é

a necessidade de as escolas reconfigura-
rem as suas práticas, para atenderem à
diversidade.

É urgente reconfigurar o espaço e o
tempo escolar à medida de cada criança.
Sem risco de redundância, repito: de cada
criança! Não me preocupa poder ser con-
siderado enfático, pois é preciso reafirmar
que  cada cada deve poder ser cada qual.

Cada ser humano é único e irrepetível.
É indispensável considerar o ritmo de
cada criança, o estilo de inteligência de
cada criança, a cultura de origem de cada
criança, o capital linguístico de cada
criança, o repertório de linguagens de
cada criança. Quando cada cada for cada
qual, e os professores deixarem de ensi-
nar a todos como se fossem um só, quase
todas as causas do insucesso no aprender
a ler e a escrever estarão erradicadas -
qualquer que seja o método utilizado
pelo professor... |||||

Se há, nas escolas, professores especialistas em
expressão dramática, expressão plástica, etc., por

que razão não há nas escolas professores
especialistas em alfabetização?

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

De parabéns

Completou mais uma primavera a
senhora Maria Arminda Martins da
Costa. Tua irmã Mª Adélia, marido e
filhos Rafael e Arnaldo e restantes
familiares desejam-lhe, com todo o
seu amor e carinho,  muitos parabéns
e muitos anos de vida cheios de saúde
e felicidade.

26-04-2006



GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIROSOBREIRO  o  o  o  o  o  feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Abril foi o
nosso estimado assinante, Restau-
rante Montinho, localizado na Avª
Camilo Castelo Branco, em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Abril foi o nosso estimado assinante,
José António Leal Torres, residente na
Rua das Agrelas, em Roriz.
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No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Abril foi o nosso estimado assinante,
Mosteiro da Visitação, localizado na
Rua da Visitação, nº 533, em Vila das
Aves.

Restaurante Estrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do MonteEstrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante SobreiroSobreiroSobreiroSobreiroSobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000 Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903
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Pela saúde dos seus dentes…

Andreia Oliveira
podologista

cupido clínica serviços de saúde lda. | rua antónio sérgio, nº 26 | loja C -
edifício agra | Riba d'Ave | telefone 252 987 555 |
fax 252 987 556 | email geral@cupidoclinico.pt | www.cupidoclinico.pt

Há quem pense que perder dentes é normal com a idade. Não tem de ser
obrigatoriamente assim. A principal causa para a perda de dentes nos
adultos é a DOENÇA PERIODONTAL – ou doença das gengivas,
considerada a segunda doença mais frequente na boca.

Conhecida também como piorreia, é uma doença de natureza
inflamatória que afecta as gengivas e os tecidos que sustentam os dentes:
o ligamento periodontal, o cimento radicular e o osso alveolar. A este
conjunto de estruturas de suporte chama-se periodonto. É uma doença
crónica, de progressão lenta, de causa bacteriana infecciosa e, tal como a
cárie, deve-se à placa bacteriana que se deposita à volta dos dentes,
situação fomentada por uma má higiene oral.

Os problemas periodontais podem ser de dois tipos: a GENGIVITE,
que é uma inflamação reversível da gengiva. É o primeiro estágio da
doença, em que as gengivas ficam vermelhas e sangram facilmente; a
PERIODONTITE (piorreia), que é uma destruição irreversível do osso e do
ligamento, que servem de suporte aos dentes.

Como já foi referido, a principal causa da doença periodontal é a
placa bacteriana. Esta placa é uma massa branca que se forma sobre os
dentes e gengivas e que é constituída essencialmente por saliva, restos
alimentares e bactérias. Quando a placa se aloja entre o dente e a gengiva
(sulco gengival) e não é retirada diariamente através de uma boa higiene
oral, vai lesar os tecidos gengivais, provocando uma inflamação e hemorragia
da gengiva.

Uma gengivite não tratada pode originar uma periodontite e esta, a
perda dos dentes. Na periodontite (piorreia), a inflamação é mais profunda,
atingindo já os outros tecidos de suporte do dente. O sulco gengival vai
aumentando em tamanho e profundidade e origina uma bolsa na gengiva
(bolsa periodontal) onde se acumula placa bacteriana, pus e tártaro
(“pedra”).

A inflamação invade cada vez mais o dente e vai havendo destruição
do osso alveolar e do ligamento de suporte. A gengiva retrai-se e o
dente, que já não é suportado por nada, acaba por cair.

Para prevenir estes problemas periodontais é necessário uma higiene
oral diária eficaz que permita remover a placa bacteriana acumulada no
sulco gengival e efectuar duas visitas anuais ao médico dentista, já que
um diagnóstico precoce terá como consequência um tratamento simples e
resultados mais satisfatórios.

A gengivite é tratada através de uma higiene oral diária para remover
de forma eficaz a placa bacteriana e permitir uma rápida regeneração dos
tecidos gengivais afectados. Quanto à periodontite, como este é um
problema mais grave, o seu tratamento deve ser realizado por um médico
dentista. Geralmente consiste na remoção do tártaro (“pedra”) e na limpeza
ou raspagem das bolsas periodontais. A utilização de soluções anti-sépticas
é também usual. Em alguns casos, é mesmo necessário recorrer à cirurgia
periodontal para remover a infecção das zonas mais profundas.

A manutenção é a partir daqui essencial e consiste na remoção da
placa bacteriana do dente e dos espaços entre o dente e a gengiva, assim
como revisões e destartarizações (limpezas aos dentes) periódicas,
programadas pelo médico dentista, para que a situação se mantenha
estacionária e não evolua.||||| CARINA OLIVEIRA - MÉDICA DENTISTA

O livro de reclamações foi vedeta no
princípio do ano por ter entrado em
vigor o diploma legal que ampliava a
sua existência a domínios que outrora
o não conheciam.

A lei tem buracos. Que não foram
colmatados apesar de alertado o
legislador.

A lei tem contradições que não
podem ser superadas por uma ope-
ração interpretativa.

A lei ignora que havia domínios
onde se exigia já o livro e que não
foram considerados num dos seus
anexos, como é o caso dos parques
infantis ou das auto-estradas com
portagens ou virtuais.

A lei exige o livro a um sem nú-
mero de actividades de prestação de
serviços inseridos em conjuntos co-
merciais, mas dispensa-a, ao que pare-
ce, se tais empresas desenvolverem a
sua actividade fora de um tal ambiente.

A lei olvida – em momento em que
tanto se fala de “choque tecnológico”
– o recurso à Internet para actividades
de uma determinada expressão ou
ainda para o comércio electrónico
(comércio), que deveria do mesmo
passo ser contemplado, como em
relação às comunicações electrónicas
que se socorrem das t.i. (tecnologias
de informação).

Um nunca mais acabar de falhas
a recomendar que o legislador seja
mais prudente – e mais sábio – ao
legislar. Dúvidas subsistem um pouco
por toda a parte.

Há quem pergunte se as bancas
dos mercados devem ter ou não livros
de reclamações. E a resposta parece
óbvia. Não se trata de estabelecimen-
tos comerciais enquanto tal e, por isso,
não têm obviamente o dever de o ter.

Já os mercados devem ter, já que
propriedade e sob a gestão dos muni-
cípios. E os municípios não estão isen-
tos da obrigatoriedade dos livros im-
postos na administração pública – cen-
tral, regional (desconcertada) e local.

Lamentam-se alguns agentes eco-
nómicos porque consumidores há
que exigem o livro “por dá cá aquela
palha...”.

Pouco importa. Faculta-se-lhe o

O livro de reclamações:
instrumento de valia ou

instrumento ou
inutilidade a abater?

livro. Os seus registos revelá-los-ão.
Mostrarão o nível dos consumidores.
O seu grau de ignorância. Ou da inade-
quação. Com a garantia de que os dila-
tes não trarão consequências de qual-
quer ordem ao operador económico.

Já que as autoridades religadas in-
deferirão liminarmente as reclamações
insubsistentes, infundadas ou incon-
gruentes. Mas há um aspecto que nos
preocupa: os consumidores ainda se
não habituaram ao livro. E dão-nos,
em regra, conta de factos que deviam
ser levados ao livro de reclamações.

Independentemente do recurso às
instituições de consumidores, importa
que se dê uso aos livros sempre que
as circunstâncias o imponham. Será
estulto deixar passar em claro a possi-
bilidade de usar o livro, mas disparar,
depois, em todas as direcções, no que
toca às reclamações perante compor-
tamentos lesivos do estatuto de cada
um e de todos.

Há que exigir o livro, lavrar nele,
os protestos que as circunstâncias
reclamarem e acompanhar a interven-
ção das autoridades.

O livro de reclamações não é uma
inutilidade a proscrever. É uma pre-
ciosidade a preservar. ||||| MÁRIO FROTA,
PRESIDENTE DA APDC

A lei tem buracos, que não
foram colmatados. A lei tem

contradições que não podem
ser superadas por uma

operação interpretativa.



vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

252 860 400
Negócios imobiliários,

com profissionais
autorizados e legalizados!...

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

Vende-se
edificio (ex-Discoteca Starligth)
Rua da Indústria - Vila das Aves

contactar: 252 872 438
        ou 252 942 319

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO.....RRRRR .....GGGGG.....EEEEE

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

����������������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

T2 - SANTO TIRSO
c/ garagem e arrumos

SÓ 65.000 EUROSSÓ 65.000 EUROSSÓ 65.000 EUROSSÓ 65.000 EUROSSÓ 65.000 EUROS

VENDOVENDOVENDOVENDOVENDO
Apartamento T2, junto aos
Correios de Vila das Aves.

Telem. 91 926 47 08
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TERRENO
REBORDÕES

1.100 m2

65.000 Euros!!!

TERRENO
para construção

S. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉ

MORADIA
S. Salvador do Campo

junto à VIM
Tipo T4, como nova
garagem p/ 3 viaturas

QUINTA DE QUINTÃO
Negrelos - Santo Tirso

14 Hectares - Vinha - Casa do Sec. XVII
IMÓVEL ÚNICO

T3 - ED. TOJELA

Boas áreas
Garagem  fechada

Aluga-se Moradia em
Delães

sala grande c/ fogã, coz. mobila-
da, armários embutidos, 2 wc,

parque estacionamente e garagem
contactar: 91 918 40 30

MORADIA
Vila das Aves

centro
lote terreno 4.800m2

T3 - POLDRÃES

todo remodelado

BOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇO

MORADIA

p/ restuaro
S.Martinho Campo

TRATA

MADALENA BARROSO

S. TOMÉ NEGRELOS

252 871 659

REFORMAS FRANÇA

Empresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder de

mercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, venci-mento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusividade de zona

Contacto: 252 900 290

Jovem com 22 anos c/ carta
de condução procura trabalho
a tempo inteiro ou a tempo

parcial
Contactar: 91 267 25 29

Jovem responsável c/ formação e
experiência em apoio familiar,
oferece-se, para tomar conta de
idosos ou crianças. Carta de

condução. Disponibilidade imediata.
Contactar: 91 471 56 47

OFERTOFERTOFERTOFERTOFERTA DE EMPREGOA DE EMPREGOA DE EMPREGOA DE EMPREGOA DE EMPREGO
Distribuidores (M/F)

Part-time ou full-time
Rendimento acima da média, boa

apresentação e facilidade de comunicação.
Contactar: 96 004 05 11

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Habitação T4 c/ garagem

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos

VENDOVENDOVENDOVENDOVENDO
Apartamento duplex T4 c/ terraço, aq.

central, ar condicionado, coz. equipada. Bem
situado em Vila das Aves.
Contactar: 91 937 13 25

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE
Jovem 1º emprego, para aprendiz de

serralharia mecânica
Contactar: 991 473 21 14

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Empregada(o) escritório

Conhecimentos gerais de escritório
Informática na óptica do utilizador

Imprescindível: Inglês escrito e falado.
Contactar: 252 900 290

MORADIA R/C E ANDAR

com terreno
S. Tomé de Negrelos

130.000 Euros130.000 Euros130.000 Euros130.000 Euros130.000 Euros

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

Master em Podologia Clínica e Cirúrgica

Confiança Resultados Satisfação



LORDELO - GUIMARÃES

POLO CLÁSSICO
HOMEM REF.
8055 CHART 460

4,45 €
MÁQ. FOTO DIGITAL
HPE327 c/oferta de
impressora fotográfica
hp355

249,00 €
PC PORTÁTIL
TRIUDUS CENTRI-
NO M735 1,7GHZ

949,00 €
JOGO DE BANHO
6 PEÇAS: VÁRIOS
MOTIVOS

23,50 €

BANCO JARDIM
FERRO FORJADO
126x57x75cm

19,90 €
ROBALO
kg

4,99 €
GELADO MAGNUM
4 unidades

2,99 €
ESPREGUIÇADEIRA
EMPILHÁVEL
BRANCA

21,90 €

LOMBOS DE
PESCADA
PESCANOVA
400 gr

2,79 €
PRESUNTO 1/4
ÁLVARO LÁZARO
kg

6,98 €
PIZZA FRESCA
CAMPOFRIO
unidade

2,49 €
BACALHAU COR-
RENTE ORIG.
NORUEGA kg

7,29€

PEITO DE FRANGO
kg

4,69 €
DETERGENTE X-TRA
100 doses

11,90 €
ENTREMEADA DE
PORCO
kg

2,49 €
FRALDAS DODOT
ACTIVITY PLUS
c/ oferta de pijama

18,90 €

REFRIGERANTE C/
GÁS FANTA LARAN-
JA 6x1,5 l

3,95 €
COGUMELOS LAMI-
NADOS FERBAR
3x290 gr

1,56 €
BOLACHA MARIA
IMPERIAL
700 gr

0,98 €
SUPER BOCK
TWIN
6x33cl

2,18 €

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 26 de Abril a 7 de Maio de 2006.
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